
o TEMPO
Síntese do Rol. Geomet. de A. Seixas Netto, válido ati

às 23,18 hs. do dia 12 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRpSSÃO ATMdsFERICA
MEDIA: 1007,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
35,2° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
8�,7%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo -:- 12�5
mms.: Instável - Cumulus - Stratus Chuviscos es­

parsos - Tempo médio: Estcvel.

Tarso, nega contenção de de,spesas

o Ministro Tarso Dutra da Educação informou que
não haverá contenção de dcspescs no Ministétio da
Educação -e- que todas as metas serão atingidas este ano.

Iriíorrncu ainda o Ministro que será instalcda hoje uma

Comissão Especial poro estudar o problema dos cxce­
dentes cios últimos vestibulares. A orientação nesse s en­

tido é de que haja solução urgente .para todos os casos.

. " ,
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SINTESE
ITAIóPOLIS

, ,
Em reunião que se realizou na

ultima semana a Câmara Munlcí I
paI de Vereadores de Itaiópolis I
reelegeu 'para o período 1969/70 os

'r
I

srs, Teófilo Tavares (presidente), j'
Oscar Worel (vlce-prcsídente), Jo

I'
'

vino Heyse (primeirp secretario)
c Vicente Jastrombeck (segundo
.sccrctarlo ).

i

I
'

1
I

SÃO BENTO DO SUL

Foi inaugurada na ultima sema­

na na cidade de São Bento do Sul,
a Praça e Monumento em'home­
nagem ao sr. João TremI - pai
da banda TremI -. A iniciativa de
se homenagear o sr. João TremI

partiu do prefeito Otair Beker e a

-co.ocação do Monumento partiu
do Lions Clube.
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VIDEIRA

TREZE TILIAS
l,O

A Divisão de Cooperativismo do)

Instituto, Nacional de Desenvolvi­
merno>'l\:iiàfÚ{'acaha de conceder. �lautorização. de funcion�n�ept 'pa�, � ,

ra"_)J.',,côeopc-htliva;,t:Ag:rícPÜL )Mi�t'+il Ide Treze Tílias Ltda., com sede' I

na cidade de Treze Tílias.

i
BRUSQUE

J O sr. 'Antônio' Hei!, prefeito. de

Brusquc que esteve', em Blumena':1

paliticipal1do da inauguráção. 'da
nova agencia dos Correios e Te�e·

grafos, informou que manteve
contato com o Coro.nel Carlos
Af;_'ünso Figueiras, Diretor do Te·

legrafo., 'solicitando a extensão ú,,'
dstema teJex até Brusque. O r:o·

ronel Figueiras, assegurou qtle
'

dentro de um ano' Brusque terá
um terminal de Telex, o que po.,·
sibilitará ligações rápmas' COIn to
do o. País.
De o.utra parte a Câmara Mu·

nieipal de Vere�dores, elegeu ti

sr. Alexandre Merieo seu presi·
dente, ,:).eei)Jresidente Aurinho

Silveira, 1" Secretário. Gentil Alb:t·
ui c 2° secretario. Abércio Graclwr.

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.'

" ..._�;: ..J

ameaça eman a:com novas pressões

1'0 do cargo de chefe da Secção
de Coneesi;�o'c p'crmi'ssã'O' do Con.
teI. � ... ' aparelho. De o.utra' iJ,a.rte, o.

.

últi·
mo sequestro oeo.rreu no. iÍlido
desta seman'a, quando 1,1m avião,
da Unhil Aérea Postal Vem,zuela., '

na foi des:viado, de sua rota pUl'a,
Cuba i com 69 passageiros a boro
do, e o fato deu·se 10 minutos �pós
sua deeolageul de Caracas, moti.

, vandQ o agravamento das relaçõe,>
� �iplomáticas C\lt re 0.5 �lois países.

"qüe a "injeçaG 'de �c,êllrsds, dcss,\
ordeit� : no interior represcnht fi

ápôio do 'Gôvêr�o ,às" vendas in

, du�triais", ."c; ,que, a .'medida "trará
imediatos' reflexos, ',à çconomia na·

ciorial, prinCipalmente à, dos grill'I ,. r t .

de's, een�ros". Em' l'elação ,ao exer·

CIClO. ante�'ior," segundo' informcói
oficiais, os recursos foram aumen"

tados em 35%.'

Inqucr;,1,Q '''$dniin�s'ti:ativo efetua·
do. apurou' que, os dois servidores

C'xiglrahl c ,re��b�ràn'í dinheiro

para 'dar 'al1í1amento a processos
O resultado tIo inquérito, foi en·

vjado a'o

Nacional,
expedidos
eretos de

Ct;Jl1selho. de S'CguralW,�,
e 'imediátmnente fQram
os correspondentes de

derll'issão.:

ProL Pardal "::,Políticos
,

",' , �'," , ,

, faz, FlSica 'acham que
ser prnturada recesso dura

I

Para. DeHim
1969 ,será ,o
ano de,oum

O 'pro(essor Par'dal, das histó·
rias efu qmldrillhó, cstã, scndn

apontad'o, por um grupo de lJrOfes·
sorcs fl)lC est\.uía a, rer-oqnulação
do ensino de Fisica no. Cl�5i1lQ se·

cundário CQmo o prIl,leipal n��;·

ponsiÍvcÍ . pela vcrtládeira corrid:l
aos curs'os de Fisica, que está

ccorxendo em todo o país. Somel1:
te em Silo. Paulo, pai: ex'c1l1plo, fo·
rmn lnsbritós este ano para o curo

so. de Fisicà da USP 160'0 c,ímlilh.
• to.s, qU��ltIb' o l1úmcro de vagas é

apenas de 210. Impí:essiollados
c(lm li fehômcllo, os ÍlÜegTal1�e:l
do. grupo de 'trabalhO se rcur�i·
ram anteontem pela scgumhl '\leI,

110 Spdes Saplentiae, c cleg'emnl
uma diretoria para o órgão que
deverá ate ó 1ihal dó al1'O traçar,
as diretrizes lJara o ensino da

matéria. Seg'undó alguns prQfes·
sores, QS jüvens estão sendo. gran·

:c1ement.� infl\lcn'Ciatlos iJcia leitUl a
da:; revh,'tas infantís, c especial.
l'l;�cnte J,1clí}êj pl'OCZiaiS clç l'anlv.!.

O Senado.r Filinto Müller, lídt:r'
da Arena no Senado., declarou em

Bra:.,í!l.:! que a decr�taçãQ do' re.
cesso de cinco.' Assembléias esta:'
duais constitui "sintoma evidente'�

,

de que o Congresso NaciQnal l1.ão,
t:erá real1erto dentro de curto.

,

]Jrazo. De outra parte, QS Sen:l'
dQres Dinarte Mariz, YitorÍll0
Freire e Pctrôllio Portela afirma·
ram que, scgund9 Qbservações rei.
tas .1unto aos meios govcrnaml'Jl�,
ta,is: "ainda não é hora }lara o. de·

'l.Jate políticQ." Por isto, embo1'a
sem deixaI: de mantc!' co.ntato!i

rar;,r.· o Ministro Delfim' N.etQ,
1969 se'rá' o un'o de QurO da eco·

'nomia naci,Qnal; s�gundo ,rQnul1-
'�iament9" fei�Q' por 'oeasi:ío '

(h

posse', da nova 'Diretoria do Ceu·
tr,o' das lndústrias do. Estado dc

"'São Paulo� Disse o l\1inish�o que o

.Brasil está' ing'l;e�sall(lo agora na

etapa' da est�bi�idade de preçQs
tão sonhada po� todos,-invoeamJo
OS l1úmeros ,de janeiro como teso
temunllO: o alll1WlJto de 2,2% 11U

ll\ês pas�ado "'foi ii menor taxa do

mçs de janeil:Q
,

dos últimos se":
anos.

Governo,
políticos.

com auloriUades ..
do

acham que cabe ao.s O Sr. Delfim NGto Acredita flue
l!ffi9 h'al:lí granàes resIlltados pa·
ra 'a econ�mia 'do Pais, salientan·
do os PQntos em que se b,aseia o

seu Qtimismo: aumcntQ de, 1()%
nas sa,fras' ag.J;ícolas, execuçao de

numerOSQS prQjetos ,industriai::;,
/

política' fib.cal favorecendo a ljqui,
llQ:i: '�ta:s' CllllJrêsa;s c, bQbl'ctutlo;
v:mítu !é 11'J GQvêmo. (PS'. iI)

aguardar a, convocação. tIo Prc$�'
dente Costa e !Silva, 'no momento

e� que Ue achar COJl'\'C:úente.

O Sr. Dinarte 'Mariz acredita na

po.ssibilidade de uma transforl1l�l,
ção pro.funda: n1S meios politico;,;
bra:siléiros, cm COllSBQuê;lcia l't�a

lld<1.�tc Cri"lJ.i� velu AI'5,
, ... _ ._._.

A nádio rIe Moscou' anunciou
na ,tarde de ontem que novas me­

didas poderão ser adotadas contra
.Berlim Ocidental, se a Alemanha
prosseguir "no. rumo de aventurei,
rismo em que se encontra atual

,

CIente".
A advertência aumentou ainda

mais ou ,: temores dQS habitante,
da cidade, que já estavam alarma­
dos com a presença de um alto
chefe militar soviético no setor
'comunista de Berlim. A ameaça

§o\'Jétiea esclareceu que os préxi­
mos passos já. definidos em reu-:

nlüo mantida 'entre íuncíoúários
russos e da Alemanha Orfeutal.
,A Rádio de Moscou não Ilefiníll,
porém, em que consistia o eh» .

mado "rumo de aventureirismo"
nem, esclareceu se a clcíçã o do Llli!
5 de março próximo deveria (Se':r
transferida para outra cidade.
O Govêrno de Bonn, por sua

vez, decidiu ignorar as ameaças
soviéticas, mantendo o Deutschlarnl
Hall de Berlim como local 'Onde
se processará a eleição para o sn­

ccssor do Presidente lIei11'1:í<'11
Ludvik.

Pravda apoia' medidas
'O Pravda, órgão do Parf idn

,
Co­

munista Russo proclamou ontem

que as medidas comunistas de blo­

qiieio .e sabotagem das eleições
.. presidenclais na Alemanha Ocl

.dental, constituem resposta ade­

quada a intenção. de elegerem il�,

gaímcnte o substituto de Ludvik,
atual. 'dirigente da Alemanha Oci­

ll"'xi'tal. A crise adquire de uma.Iio-
,

ra para outra maior, amplitude',
COÚl as comunicações de novas

"lle�lidás de arrocho ao bloqueio
terrestre da Berlim Oeste, Peln

primeira vez, não é só a Alemanh:.

do Leste que ataca o Oeste, Jl1'<\S

, também os demais países do Pac­

to de Varsóvia.

Em washíngton, íuncioúárlos
,
do Departamento de Estado: co­

mentararn que as restrições an

acesso por terra a Berlim coasti
tucm "uma razão a mais" para II

viagem ,do presidente Richard N,j.,
xon a Berlim. 'Seg'undo' os argu­
'mentos oficiosos, devido às res­

pom:abilidades dos' Estados Uni­
dos em Berlim, " é um dever (lo

Presídente americano estar alI:"

CDU tem reunião hoje
,A nova Comissão Técnica ,ia

.CBD que se reune pela prirnciru
vez hoje vai indicar Porto "Alegre
para local de apresentação dos

.jogadores da seleção ,brasileira
dia 3 de abril," já que a partid.!.
com os peruan'os será no. Estádio.

Olímpico e a medida resultará
cm economia de tempo para o

treinamento e de dinheiro para a

própria CBQ. Se os ,jogadores se

apresçntarem em Porto Alegre.
João Saldanha g'anhará um l!ia

para se o desejar, dirigir um ou

1 dois coletivos até 7 de abril, data
da: partida. A economia que [arh
a CBD, de passagens'-e estada d(l�

,jog'adores, seria de mais de NCr$ )',

mil. A reunião de hoje será cntl'e
os srs. Antônio do. Passo, Adol�\)

l\'lilm(\n (Russo), José Benct!i,

Tarso Erédia, Lidio Toledo e lUJ,')
Saldanha. .'\ agenda prevê írncdia­
ta distribuição de tarefas e úma
definição de plano de trnbatho,
cobretudo do nôvo técnico da se,

IÓção. A CBD vai solicitar do M
ministrador da Co.missãQ Téelli.<:il,
'::1'. Tarso.' Erédia, um cálculo d,',::;

despesas materiais nece!ósaria's a

<ielcção, já para os am;s'tóso"
com o Peru c Inglaterra. 1\0 ::ru.

tlcrvisor, s�. Antônio. do Passo se·

rá pedido. um esquema de' traba·
lho para João Saldanha, LidiQ '1'1).

, ledo e Admi!do CJihol prCIJara,
rem os jogadoreS' até o's a1uisto
sO�.

O sr. João Saldanha que 'Ul1tc'{ú
tJarticillulI de um programa {te TV
cm Porto Alegre rcgressa lJOj't' à
Guanabara.

Anuidades de COlégios
/

tem porlari,a da Sunab
o Presiden'te da SUNAU,' Sr.

Enaldo. Cravo Peixo.tQ, já assinoll
a po.rtaria que estabelece os cri·

:tériQs que deverão. scr adotados

pelos estabelecimentos de ensino

de tol1o. o País para a cobranç,1
d'h anuidades, �endo de 15� o o.

reajuste permitido. A portaria íle·
fine anuidade' ("é II co.ntrapresta·
çãQ pecuniária paga pelo, ensÍl'.1l
ministrado annalmente") c taX:L

("a pagar ao. estabelecimento IJt>�·
serviços prcsta(lQs, co.rrelatos' \1U

não com o ensino üu {'ducação
ministrados" ).

A cobranç'u das taxas de anuida·

des, segundo a po.rtaria, não po,
dcrú ser cfeluada em número. de

lJarcclas illferior ao. cobrado 11('

ano .letivo Ile 1968. I<'iea proibida a

cobrança de taxas, inclusive tie
matrícula ."tI jóia, pelos estabeb
dmclltos de ensino. por conta de

senil,'o� que não. sejam prestallt'l>
tUl:çtamelltc ao 'uhmo. Ol;i c;ltuiJ".

ledmentos qlle, na data da lJUhl1·
cação da portaria, tiverem cO:b;r:.·
do' a taxa de matdcula ou jóia 1'1:'"
lo endllo a SCl' minis'tradQ 'c'l'n
1969, a illeluil'ão no pr'eço total -Ú�l

anuiúaue devida p,elo aluno, len:p·
do-a a conta. de primeira presta·
,::ãe. Aquêles que tiverem" a'té a

data da lJUblicação( cobrado iml"
celas de anuidade ou de laxas í'

jóias eo.m aumento superior à

pCl'centagclll de 15%, deveriio (ir·
duzir em partes ig'uais o exeessu

cobrado. das prcstações.

I
Em comunicado distribuldQ a I

imprensa. de Videira a madre Prn- t
vincial das Irmãs Salvatortanas,
informa que o Hospital Divino
Salvador, reabrirá no. próxima
dia 24, tendo como médicos ns

drs. Tranquilo A. Costenaro e Si1·
'

ney I. Vieira. A direção geral 110'
servico de enfermagem estará a'

cargo da Irmã Mária Erdtmann, h'
'

,
.

'. ; : r '

<Ó, d"..' ',',,'
Cem' os tra'bai os cfetua'd?s nos últimos (ras a dcco ração da .cldade: para o earneval. c. "61) está. pl'àti.calllcl1tc,Além de outras funcionarias le� 1 •

d (L' ,., 8) '. ',,' " ,
.

' .

,����J�:;��:i��:;::;, (' '�6
" ,,_�>_�,i' "C&Õbi,�ü�;��e:7��'·��j,'ti���::,�� �"efJ111issão, '�Iétnica 'da:

servidores ,de p,assageiros. retUtsós para
Ministério do sequestro

.

" sal,r,a>ag{íêQla
.

O P�'e�illeHt� Gosta c Silva apn). Contando com a .Embaixada :' 'O', ]\iínish:o�' ��: Faz'enda, I S�;.: Del. '

vou exposrçao d'e motívos 'por Suíça na. Capital Cllbaú:i" clomo' "fim '�éto, pr'esídíri 'OI:it'em .'à ,ta�;:ie
meio da qual o ministro das Co- intermediária, Havana c, Washit:;. mais uma reun:ião

.

do C:onselhi)
mnnleações,' Sr. Carlos Símas, ton 'chc-;aram ontem a um acô�do

'

MíHÍetáriQ Nacional,
'

'.ocasiã-o em

propôs !� démissâo, a ,bem do ser-: sõbrc os aviões. norte-americanos que' foi aprovada\. a Iíbcração lIe
"iço püblieo, de' Rameáu de Men· sequestrados em pleno. vôO.' c ·des· 'i'ecursos dá ordem de NCr$, .. ,

"

,

d011ea Quintanilhà do cargo dI! ,'iados de sua rota 110rn;al IJara � ,

260.000 ..00,0_;00: : destiná.1Qs � conler·
diretor dá Divisã'o .Jurídica d\1 território cubano, no 'qual ficou éializàeão aas' safras agríeo.las dQ
DenteI, c de 9smar SChl{ltZ Rib'l)j·, acertado que QS passag"ciro.s .terão cor�eIÚe:�rii).. O tit�la:r 'da�l),�sta d'l

seÍt regresso imediato ,no' njdnlo , I'�azeílda;" após �'l'cu�iio, '
afirmolt

.

:.'

As majoraçõ,cs elas taxas e aUII;"
tlades somcnte ser.'! permitida CHi
caS01:i especialíssimo.s, comu au,
mento de �alário do pessoal, de·
terminadu lJOl' decisão juúkil1l,
aumento de tributos. eonstmção
ou aquisiçãu de imóvel por CQI].

trato il'revog'ável já i:il'mad(l, íWi.

tahll,'ão de novos cursos, l' l'OSl'�l'
mu lle llc;.;qtLÍ:sa;;J e U�ltl'O;;;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Flol'ifln6vol\!i� 'llla�ta-ft'ir�, 12 de Ievereirn de 1969

A. Seixas Netto

Como a Terra se habitou ele sêres

animais ela mais varra espécie'?
Houve um tempo, quando. a Terra

era ainda um Planeta no sentf.Jo
atual, que nada havia sôbre ela
estruturado em forma animal ou

vegetal, ambas as formas, todavia,
'

animais. A, Vida iniciou-se na.

Terra, quando, cessado o mecanis-

erta, ' ages
,

.

Nós csttl<lUOS n:Wit9 lnw lenÍlna.
dt»s qlle, ;108 11.rh!1Ó,n!iq� qa J.lc,�,
hlf;ãQ Irdust 1'il\1. 0,1) --S,Ç,lil, \1' lJal;ttr
dos U1eadys cio �éq�}o passado,
surgiu .um fénômelJ.o s9.çial nH\·

del'i.1o, de�omi�ado OPERARIADO,
nu seja o conjunto dos' indivíduos

que, mediante trabalho, aceitam

ç\rH'l:çlênçi(l ·ec(ll1§�.ic� �.o Pl!:�X�o.
Nos primeiros tempos da cit(lda

rr�voluçã(i, os operários fo ra'1 i

. 1�I\lit(\ sugarl9.s pelos p.;ttri).es. ]\/J'}s,
com o correr dos Ilias, v;Ilenno·se
do surgimento 'de tendências
rlemocl'4ti<!as e, priu.çipalmente, da

tr:mscendenial doutrina de L·eã:o

XIII, contida na RERUM NOVA·
HUM, os 'operáriQs, ag�ut�nand!l,sr­
em SINI)ICATOS, con�eguil'an:l.
evidenciar uma irresistível fôr9a
capaz de lhes obter e assegur:\["

Jl;lelhor�s çondiçõ?�. d� vida ..�•. i

Na AmU�ica cio Norte',' alg'un�
Si\}dicatos cons.eguiram alistl\-J'
alg'uns mi(hões de operários. Poáç.
se deduzir, disto, a fôrça de IjIW

dispupham pois uma gre:ve levada
a efeito 'por categorias. e�(m'ômica�
de tal envcrg'adura; representava
uma' verdadeira calainid;tde públi­
ca.

ÉJloca .h�uve, eJ1tã�, que,_,�}�pJ·� . ..Ic
CATO e' fATRÃO se defrontav?Ul
com armas equivalentes.
Contudo, a cada exig'ência que o

SINDICATO fazia; o PATRÃO era

induzido a gastar em novas, iJ;lv,en­
ções e novas �l1áqúinas o ql,le 11�1)
podia gastar com os operár.iós. 'A
cada reivindicação trabaIllis:ta, res

:í)ondia o patrão com a adoção 'ele
novus inventos ,sempre com a

conseqüente redução do efeth'o de

empregados.
No entanto, não há bem que

sempre dure, ..

HoJe, por exemplo, llÓ.S estamlls

vendo que, co� a automação, .0-

patrão chegou onde podia par:l
enfrentar a p.Jodução com UQl

número mÍnÍ.l;no de operários. Ma\)
já está êle começand.o a seI1;tir' um

ticias,

'f·.·1

Escreveu: Nelson Brasch,el'
O nôvo Prefeito de Lages, Di.'.

Á,ure.o Vida!' Ramos, ao assumir o

cargo de Prefeito de Lages, prQ'
niltlciou o seguinte discurso, m�
Câm�ra Municipal: "Ao iQiciar. o
m'ell Vronunciamento, cQmo Pr.e­
feito do Município de Lages, dese

'Jamos fazê·lo rogando' a D"us que
nos ilumine e nqs dê saúde pai-�
podermos prep�rar ê.�-te Município
para seu granje futuro..· Sabe�nos
das gTandes resvonsabilidades
depositadas em noss'os ombros,
entretanto, ao. aceitarmo.s a candi·
datura pela Aliança R,enovadora

Nacional, não desco,n�ecíamos a

pesada tarefa que nos aguardava.
Hoje, aqui da "Cas� do Povo."

queremos afirmar ql,le estamos

preparados para iniciar amallhã
mesmo., a esquematização 1:\0 plano
.administrativo, já .que tem,os defi
nidas as linhas mestras de nos;;;o

govêl'l1o, tecnicamente elaboradas

1101' hOl;nens de reco.nh,ecid,a cava
cidade.' Para tanto, formaremns

.

11111:1 cquille de ilibada idoneidade
n'loral' e de indiSCutível capacidade
df' trahaIllO. Entendemos, que a

f':H"h1"lb}_;��{-lt.'�(I� �l _

hõ;'hllliQ ,t"n �

�J',o"lMrA,\)'� ).l\\�UQ, . l)3.lÜ� .ç!ç',ic�do. e

Wail?, !WJJviíU1� .fQlql\f., s.f!. é ver

(\i!.�le ql!� \l�o.H Q J��F�P �stá de·

�.l\\lí.\9.çI� W.w!,.q P.litWJ,Q "lo operá
,Fig, .Y.m fSl"*,pa Jl2.r.t.�p,�' !Jst� come·

ç:lI1do a depender Inúito de. outra

categoria de pro.fissionais: o. >i

técnicos, ou sejam, os versado,;

em eletrônica, Em en�l'enh�lria, em

c��no.iIi.ia:' etc,

Assim, se ontem o SINDICATO

day?- as cartas ao. palrão, amanh'i,

quem vai. comandar a.. iniciativa

dos fatos da produção é justamen,
te' � organização que sabe form�l.l'

nu treinar aquêles . profissioriais
vale dizer, a FAcm,DADE, rnl'

isto, todos o.s países desenvolvidos
estão .voltando o 'máximo de sua

atenção. para li criação de FACUI,·

, D,ADES, m e I h o r dizendo, de

'UNIVE�SIDADES, .

certas de qH�
o progresso dependerá, cada' V"Z

mais, de PROFISSIONAIS. aH;]·

mente especializados.

.Num simp),es e�!mw do nossa

panorama e,duea:cional nacional;
podemos verificar que tô::las as

pomunidades atuànte§ estão imo

plimtando suas Fi\CULDAPES nu,

• QÍestp? 1 s�afi;· .,:Ú�1.;v���I,P�D).j:.s.;i , \
. \ No Rio. Grande' do Sul,) até há

P'QI,lCo.s di�s e;jstia� aperias' duas
Univ.erSidades, ambas em Pô'rtÍ;J
Alegre. Hoje, Santa Maria dispÕe
��a' lil!,lis dr0derna e' aparelhad,a,
Universidade da América do Sul.
'," .. '." ' ..

As de Caxias, Passo Fundo e t-,
. Pe.lotas não fj�ª,m J;l11,l,ito Io.nge
Enquanto isto, dezenas de Facul

dades estão surgindo, llas' d.emais

cidadeS do inte..rio.r.

Aqui no Estado, duas Universi·

�ades novas estão, desporitando.:
BJumellau e Joinville, além de

Faculdades em Itajaí" Rio do Sul,
Tubúâo e Jo.aça.ba.
E I�ag.es, n;teus amigos?

.

L:ig'es está com s'Qa Faculçla(J'�
para ser reeonhec�da no ano el�l

'cJ1rS!l. ,Para tanto� del\eremos con·

�e ages
attt�;Ís, SOmente terá sucesso se

oS diversos setores forem entrp

gqe�: a h.opteps p.repªrados inteIrc­

tWll, e teçni.camente· pàia o descm­
pen}w das missões que lhes forem,
confiadas. Senhores VeJ;eadores
Os nossos propQsitos, sã,o os' mes·

mos vossos.. Por esta razão,
temos a certeza d.e que haveremo.s
de encontrar nesta ca.sa, todo o

a�:lOio, faz,en,do eom �ue llão falte
ao executivo os ilJst.l'1.unentos
legllis, para que, conjl�ntament(�,
pos�au;lOs promover o progl'esso e

!l desenvolvimento de J;lossa terr'l
Em análise que fi�emos, verifica.
mos que detérminad�s o.bras
deverão ser executadas d'e ,imedip,-
to. ��tretanto, a prioridade de

execuç�o será determina.da pehl
"Cons:elho do Desenvolvimento.",'
órg'ão qu.e criaremos e será for­
mado por h(lmens das mais

diyersas categorias . profissionais
e que tenlwm larga experitlncia e

visão adm,inistr:('tiva comprovada.
Assim procl'deremos porque' entei:­
deJ;l1os que os'·membros da comn·

. nidade devem, juntanIente co.m I)

l�oder llÚblico promover e dar

Pág.2
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radiatívidade, por exa�stão do

núcleo, a vida tendeu para um'!

linha atróí'ica, até 'l.ue um dia

põssa retornar ao seu momento
nrlglnal . Dêste modo, a vida existe

em .ÜM�,Q u IJ.\\�V.eI:S.Q.; é coletada
pelo!'; a!?trps em trânsito pelo
CnS.l1lo e,' <1Q;nJqrm,e :l fisioquÍmica
d� CílQ, ln�, a,t:\�vt.l\g\l ao de. meio
nôvo lÊ ,twt' 1st\> que é f;'jcil,
conhecido o mecanísnro tístoquí­
mi.c\) r ç;;!r:i!'u' ílç <c�t;\\t planeta,
s .u eSL;í�ip atUlJ.J, ,1iI,izer das .colônia"
Ijç yiO.i\ ç""Jstçp\e, � Q,Q Sistema

S,91,!r, dps ,nove p\ilJ;letas, s/)mentt
a· Tç.l'l'a está em nível de Vida, -

,el1' Im,J�Tess;iva atr.c?Ha -; ri mais
v!'íl)u 'dl>s planetas, MARTE, íI

vida. exauriu-se ,já; mas há Plane

t��s que s,e iniciarão e111 campos
de vida, uma vez saídos do estágio
de formação fisinquímica em que
se encontram, cumo J(\piter
Saturno, Urano Por 'enquanto,
Vida, só na Terra, para os co.m·

lJOnentes do Sistema Solar,

Os mundos habitado� do Universo (III)
mo. í'isioqutmico estelar, e estahi­
Ii.zado o mecanismo celeste do
sistema planetário então existente,
flrmou-se dentro eh, faixa ecológica
do 'Sol. Esta faixa ecológica que
b percor-rida a centro pela õrbíta

t-l\r çO,91 a: p,r.e�WJW�. ew , n�SS,l
,Çt�ll_ç\C,. q,e 9JU;t Cp.m���Q do. CO;,l'
s,ÇlJ�J) Fe.d,eml Qe E,(:\�c!l-J;�<o, q_\h'"
!!Q\l:� V!l'*, p�J,Vt ve� e .ex.llmi,��.r,
;'fII �p.�Q", \l:S con�l�çQ.es d,ç fqnc[o·
�\I.Ql,ep,to. d!,l �s.cÇlIl.1< .

.

D�í . a nqs.s.a '._ ie;>l}om\?J?Jlida.:lc
q(',YWlQS, ç-QtáQ, pr.op�YiaJ à FaçlJI
d\lite .qID_:;! !Sede é.onÍ;UzenJe, par;�
ql.lJ.;; tão Tespei.1Ílvei�

,

p�rsonaUd�:.
d 's, que ;já nos fizeram perd�l"
dois a.nos, em aqui' a)}areeei1{��!
fiqHem bem impressionadas.

Atualmente, a Façuldade esLí

funcionàndo no COlégio Estadual.

Ml\s, como nesse Colégio funcÍ?
nam outros curso.s, não p.odemos
co.ntar com ! mais salas, de que

precisamos, no corrente ano, para
as turmas qu� vão' formar o.S '4's

anos. Surgiu, assim, a necessidalte

de se pensar em outro local.

Qra, lembrando que a Unive_rsi
dade de Blumenau está localizad:-J,
desde 196.4, num dos' mais modero

nos' Grupos Escolares da. cida.de;
lembrando que o Estado doou ii

Fasuld�de de Engen,har.ia d_!l Join·

viUe o prédio onde cf mesma fml·

ciona c, ainda, lembrando. que
nossa Faeuldade deverá graduar,

, �est�,_.,�ll�,· a s?a prim�ir.a turma,
ach!lmos que a meSll;la pode e dev�

so.licitar . ao Go.vêrno do Estado a
.

.

cessão p.rovis·Ória d� CENTRO

ED.UCACIONl\L, enquanto não

surg'ir, u.m Jocal ap,ropriado e

exclusivo., que esperamos seja o

1Í1Orr.o do Pôsto, o CAMPUS pal'a'
a nossa UNIVERSIDADE .

P>(U' isto, lageano l'Imigo (;.\1

ar,nigo de Lag'os, Como. sabemQS
qlt.e o futu�'o de nossa cOmunidadç
está diretamente ligado. aos frutos

qu,ç a no.ss,a Ul1iversida�e pr{Jd�1
:z;ir, nós nos permitÍlllos, ll1.ais un!a.:
V,ez, tra��r I,) nO!;iso grito: DESPE�.
TA, L1\G�S, para qar à F<,tcQldaqe
I,lI1'a

<

sed� çondizc.n,te e" assh,.,
garl;lntir·UlC o t10 neçessarlO e

eSI)era�O reconhecimento o.ficial.

I

eS,tª mesma comunidade. Estamos,
portanto, dentro da orientação do

Gq.vç.rno da R;epública. Sua Exít.
o Pl,"esid.ente Arthur d\.l Costa e

Silv;h, que n�·o. tem pOl,lpado esfo1"�

Ços no sent�do, de orientar as

arln;IinistJ:Mões Esta�uais e MunJ.
cipais para, a solução do.s problf'�,
mas dç base, E, é dentro dessa

orien,tação que co{\duziremos �
nosso go:vêl,"no. AÍltoridades, $2
nhores Vereado.r.es, minhas Senho­

ras: lJ;leus Senhores , R�gistl'º
nesta hora a minha lír'atidão .pei!)
voss'O com.\)aredmento, prestigiaH·
do esta, solenidade de posse. !\.

pres,ença de tão a,ltas persónaIid�:
des e do pov�, nos di mais entú

sias�o e coragem Para enfrentar
a luta pela solução dos prgblemas
que afligel.l1 a nossa J;lopulação e

dificultaIU o desenvolvimeI;lto.. EJ11

es.pe'cial, a no.ssa admiração e

respeito aquêles que confiaram

e�'n nós, e.onduzindo-nos a tão
ho.nroso cargo � Hayeremos de dar
tudo de nós, pl�l'a conesponder a

ess.a confiança.
TRABALHO, HPN�$TIPADÉ, ,�çDESENV6LVIM.Jí!NiJ.·"'" Íl'�ir á·. :1'0

....
,
... - ".

l' ,"1

F��eri:""......,,:-!��=:i=�,:::'::"oíiC;:'::.·,�=�,,:Y.l"�,,�,��r,;J�:!i!ri.í'Tdt;",."'!,:,,J'�;:'�Yr,�I"�"""��__4í..c:;;;(�,,_e.i· ,���f��
. .' " .

da Terra, tem um seu extremo' a

poucos' milhões de quilômetros
antes da órbita de Marte e é sim­

plesmente tangenciada pelo Planet,'
'.­

Vênus. Estabilizada na faixa

�c;'olúgica, Iniciou-se,
.

igualmente, o.

Pl�,çessus de estabilização das

:n�ªQ.oes �i�lQQ.�í.ro,tc.ílcS... !).e s;41i'�
.Hci�; o eQWJlil',ta,l\\enl.o. g�9).tí.�tç,�J,·
(.\S gTal},d(:s h,�!s��.s de ,1'?çJ{I,�t�,

\ mrnt,o U·91,1}(i,!,) \>-, e�r fim,' o, ,eQ(l}'P,;>·
�!Ufl('.J1to. atmq,slér�co, .QJt,lleplll'i\\!!
campo onde o Si, Vil'US, as bactérias,
os germes, cole'tados de dentro
do mar cósmico circundante, se

desenvoli,eram,. se reagruparam, se

Intercambiaram, dando origem a

c·.;i.h·NtlJT�,çi'\es lílfi:�.��fcj,Qr.f<<;; �\,jit'k��l'i
a utn ÍIl;mo,l'tant.e $Js.tç:m� d.e tru-

.

�'lsm'C)s; assim, pode-se' dizer que .a

Vida ná Terra foi, prlmefro hipt'r·.
trófica, com explosões de c.orpo!,
t\lJ'0P1.1es e qepois atrúfic!l, c.OJ:n' 9s \
corpos tenden(!'o sempre a, Ilescte.

'

v('r de volume. Eis' a razão. d(.·�

s,Gi�'2S ditos l:Í�é.hi�târ.jçQs .:: e '(ll}S

,; :

atuais. A geração hipertrMica
deveu-se ao fato de a 'I'erra, saindo
do. estágio de Terra-estrêla, possuir

..

en'or.rile" radiatividade, -

"

(llo,jP
essa radlativldade se afasta PrI'· _

gr "��Ú 1:'�J'f.le�I,té e pode ser aprecia­
d� �� e�lJ\w'9.es f�di�ijv,o.s de ValI

l1,tV' �hl,PQ.:�; p,s. �e�'w�c� ç:oletados
na i�l;\;,l Vt\l��pl !lr.,r,f,}\e n,cJ,l,t Ól'bit;:t

s.��J', ]}'61,il' QI'hAI, .Qp ,stst.enía. P,111

di},:CfilA1 �ll �,lle.:s:, pr.�� .�l}�i,kt .g;alá,c.
tica, ftlraJ.Q, qês.te. modn, nos p�'i
melros dias, saturados de 'radíatl.
vidade 'e não tiveram UlJ1 desen
vol vimente. l}'1\9!H'.G�st\(O f cíclíco
masl em sistema. explosivo. Eis 9);
prhueiros monstros, - (e a beq,l'
l,emh�',�r,' í;"lf.l caso . de' �linlt glle;'h1
1,1,\11'11<',;u', A ��cs,ta�ltt, ,i��J!:\ urna lev,(
(ó,x·)U':f.,ssãp qa l}ijlet'.tr.o.Oa dos P\'l­
mej\'os Cmon).en"tos rl� vida H�
�. _.' ",. ,

, J
. , ••• ,

"

'J'e�ra,; uma leve exprç,s.s.1o porque
.: «, r�4i3,tivj(\3,d2' 49 'n.�cle!l estelar

c],a TeJ',�'a tiqu.lv;,t�el·ia 3, a_lgul1s mi
{�lÕ�S' de �an��íls N'ucle;pes) " ,

" '

��

ÇQ,.�l a cess.açã.9 I;nogr\lssíva tl;t

Veiculos
Ç�millbij,e$. "�II-=VIlQ�BT" ,ar,· "rlJJh1 e:utreg8
finap,çia4.,� até J.'A\es,e$; ",

C .SSOS _:_ 4 mªl'�hl�
ç 6503 -..

. 5 11larcha$
ç ç�O� --- ç.'1lJ çªç�lb'ba
E .�:�J' ,e;�D��a. . <' S�·" ClU�YJ.QJet· OPAL,A e�tá aí

Clube DQZ�· J� Agosto
P�OGIt.t\MA:ÇÃO E RJ,<:G\JJ,AMEN­
'ro Pi\RA o CAl,tNAVAL IflE í96�,

P1;{OGRAMA'ÇÃO
Dia 15 (Sábado) - };taile de A·.

hertura

Dia 16 (nomi�lgo)
fantil

fi,ia 16 (D,ol1;}ingp) N{(mUmell·
t\t:1 B.aile de Carnav�� ,

D\�l 17 (&ie!;l:u\l.da,�eir::l) - Gran·

d.i9,sQ () Tradicio.n�l Bai�e de C:n',
tlaval
Dia 18 ('ferça·feir;t) _. Baile· df�

J2n.cerrarnento
HORÁRIOS
Os BaileS para adultos terão iní·.

cio às 23,00 horas.
'O Baile infantil terá início às

15,00 hs., com término previl"to 1m·
ra às 20,00 hs.

REGULAMENTO
1 - "ENDA DE MESAS
A venda para os Co.nselheiros

será dia 28 de .Ianeiro. (Terça-feira)
às. 20,00 horas.

As senhas serão distribuidas dia
29 de Janeiro (Quarta·feira) à'i

8,00,huras e a vell�a' terá início no
.

mesmo (�a às 20,00 Hs.

Indis.pen�á,'eJ será a ap,l'esenta·
ção. da carteira social em tôdas as

festividades, juntul1;lCnte com o ia"

lão do. mêS' ')nrrente pu a ll-lluida·

Tenis
, ·r, ....,.,','

"

.' "

),.,Oq.L: SA�Ã(� DA SEDE

SQqAI,

(PRO_GR.:\MA· E REqllLAMENTQ
L pJ;V1G�i\MA:.

pi;;t 15 (f.*,b!!çl q)
.

-:- G ra.IH1e Ba�.
le rl,e �.b��tUJ;a
Dil,l l{i (l)oming'o) 2.�o Gran·

rle Raile
ni� 17 (?, ,a F�ira). B,\lile IJ]'

fanti)
D,ilit 17 (2.<;10 Feira) 3.0 Gran·

dce �aile
�i.ª 18 (3.a 'feira)...,... Grallde

B.aile de Ence1ir�m,el�to.
2. HORÁRIO:

'.

Bailes Adu(tos: - I�ício às

�:i; boras
Baile Infantil:

ho,l'lj,s
3 .. TAXAS:
Mesas: 4 noites.: ..,.. NCr$ 60.00

",i':tJJ noite .\,;. .",.. NCr$ 25.00

"

das 14 às 2:1)

d; ,de �9.G!}.
"0" p,agamen:to (las t,T1çsas será c·

fl'i�ado no ato.

2 ',,- CONVITES
.

. .

• :Qs CO\lvit�s dever�o ser solicita:

dós à secrp,tal'Ía do clnll,e )1or u\n

sQpiO' J,r(lp�'iet�j;io., e êste se fai'!{i
àCo.�lTiaJll;lar �ç S{:u c(\pvidado e.,

QQ.C!;lp,çend(\ às p,l'escrtçõ,es estatu­

t�rias..

Os. mes,mos serão adquiridos nl.e·
diante pall'amento de uma

TAXA' DÊ . FREQUíl:NCIA
Par� a aquisição de eonvites a

Secre�aria do. clube, fucionará lI>,

V\ll'�ir' do
.

di� 15:02,69 até 18.02.69 .•
110 horário d'l� 14,00 às 18.00 horas

3,- TAXAS

PREÇOS DE MESAS

, .4. �Q.u�tr�) noites NCI,"$ 60,0,0
':' l .( VIÍla) noite NfCr$ 20,00
;.JOBSERVÁ'ÇÜES
': rl'AXA DE FREQUÊNCIA
�. 'êasal 4 (Qua:tro) No.i-

.

"fes .. .. . .. .. .. .. .... NCr$ 80,00
Ca�al 1 (Uma) 'Noite NCr� 30,()0
Individual (4) Quatro
;Noites .. : NCl$ 70,00
I.n<l�viqua} (1) uma

"IV)Ue , , . . . . . . . . . .. . 'Nc;l'$ 20,ntl
E�t\Jda)1te 4 (.Ql!atliof:

•

'poites . . . . . . . .. .. . .. �Cr� ãlJ,l)�
:Est!,l��nte 1 (U��a)
h:óite : : ..

' NCI'$ 2!l,1lf)
.

,

C"""" b''.

.' "u,,"e
�.

.

'f '

"

'.' , '

, iwHes - NCr$ 80,"0
hlem � Iloite - NCr$ 30,00

}
Individual 4 noto
�
... -� .... � ..

.. fes'
.

- .NCr$ 70,0.(1,
,. '�dl.>.!n 1 noite

,.
- NCr$ 30,00

125tu_çan,tc: 4 noi;
tr..� - NÇr$ 50,00
!qel;Q . 1 ' IlQ,itç c:- NCI'S 25;�0
J,ntercârubio 1 no.i, .

. i�s' - NCr$ 50,00,
l�,ç� 1 �w.i,te - NCI'$ 25,QO

i À 'losse da mesa não dará di·
lO

. ,.. .''"H·.·· .. ,'. -.

f«:rtQ' l!t ç!l,tr!!,d.a, sen�o' o.brigató.
�i:l!-: !l an:J,;e�el,1tªçi!() da CARTEl,'
RA SQCÚ\L e' Q t,\lHí,o d� mês ({e·
�e�eir(} 9"1 an��dª,lle de 1969), o.u

0. çOI,lyite �comp.an,lJa�o. de doeu­
lp,eli�o. d� t�çn,til:\a�e.

.

4:''Rf:s�nvl\s Q,ll; Ml,':f5AS,:
l!:l .'\ ve!.1d,q el,!l rl1esas: será inicia

I}� rw prÓXiI�N.l dJ!� 3,0 I:\e j(lneh'v,
à.s 8 lu.lras. da manhã, na Secreta-

,
, • ,. . ... ' 'ti�· • '.! .. ,'!

. ,

r�,a c:Jo C:ljl,�,e.
,

b")' O pag'anJento s>Cl'á tlfetua(lo
110. ato da. aquisição. e p associa·

•

UB.SERVAÇ�Q.
A no�se d,a �('sa não !'dl'á flirF�

to. a e�1trada, sendo. neces�ário a

o!\rteir<1 sncÍ;ai, acompanbada do

t'('.spçctivo ta.Jã.o do mêG de f'eve·

1'c1.1'0 0,11 an\l�rlade de VJ(i!J.
ns c,t}.nvi�tados apresental'ão o

co�vit.e. acom�)anh:.ldo de doeu·

n�c�!o co.mpr(lvado.r de identi-

daue.
A compra dà m.esa deverá ser

feita pelo próprio sócio, seu de·

pendente, ou pessôa devidamente

credenc��.da p.ara tal.

DETERlVIlNA'ÇôES

A entrada nos BAILES NO'l'UR
NOS é vedada a menores de 16

ij. 18 anos, Somente, é permitj!ila
a entrada quando acompanhados
pelos pais ou responsáveis, quan·
do êste s.e res'ponsabilizar pelo
atos. , 4'''.
SERÁ RIGOROSAMENTE

.

Cm'l-

PRIQO ÊS'l'E ITENS
NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQ,UE'R HIPOTESES. NO

D,ECORRER Do.S BAILES, ES·

Q,UECIM;ENTO pE CARTEIRA
SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·

ÇAo. OU ANUIDADES DE 1969,
J 1�J<:M COMO. AQUISIÇÃO :Q.R
CDNVITES·INGRESSOS_
RôLHA . ;

NCrS .

,
,

social.

c) Os c,onvites serão fql'l1ecidos
ll1ediante o CUJIlpdmento das e·

xigências estatJ.t_tárias e poderão.
set: solicitado,s à partir d:o dia 10

f.l!;) feverej,o.
d). o.s convites sómeúte serão

'fo,rnecido� s,e forem solicitados

por sóci,o.s quites com a Tesoura­
ria..

e) SÕmell,te a Secretaria do

Cll,lbe poderá fo.rnecer cOllvites. \
f) A aq�is�ção de convite não

d3"rli direito. à mesa.

g) A reserva de mesa para um

l:I.()jt� sómente poderá ser efetqà­
·da, após terem si,do J;lro�edidas
as vel1da� para tôda-s lJ,S n9ites.
h) OS Ml):1VfBROS 1)0 CONSE­

LHO I)-EUBERATIVO E CON·

SEU-rO FIS,CAL TERÃO PREFE­

RENCIA NA AQUISI'ÇAO DE

MESAS E DEVERÃO FAZE·)�O
NO. DIA 27 DE ,JANEIRO.
Florianópo.lis, ,janeiro de 1969Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rrimeira Feira de :Readas de S.C.
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'

- -Dcrelécio Sncres - dern de Portuuuese ,da Ilha dos." '_ -,

.i

Açores; trodicionalrnente herda-
mm dos seus ontepassodos a arte
de executar renDas,,' q:u,e ,ainda' 'na
época alua, transmitem as novas

gerações que surgem,' Apresento­
l11GS a'. [u: al&L�n., tipos .de rendas,
-cuja peh-f€ Ç�h} :p�de ser COlllPQro-.,
da às m =! is perfeitas, rendas COI)­

Ieccionodas pelas mais renomadas
1ll::.,tJ as no a.te de tecer rendas;
I 11 Ielizmente "� um' dos ramos do:
a', u scnoto no' ,Bla,ll' que trai,

pC:ICP ,enqirr�e.nto ;;t� pessóos que
a ele e cedica.

Se nós Llcloristas; responsáveis
pela pc.manênc.avda CUltura .do .

a:tcsallato nacional, não cuidor-v
m,rs da proteção o indústrio casei- ,

ra .:111 geru, o: gerações futuras
�C:I cerào o é.o CO'Ill as artes popu- ,

la.es a nos ainda trans-mitida 'pe� ,

'

L S llLSSOS antepassados. No nossa"
Llia- a Ilda perrricnece êsse agi'upa-,
mente oe .ne sôas de parcos recur-"
sos econôin ices, '

que t'eem no Reri�' :

da de Almef'ado seu principal ren­
CLOWillO. Famílias inte irqs : vivem
'(ju<I'"e que exclusivamente do pl:;�
vento de quanto produzem no seu,
labor diá-r-io, tratando" dos m,Ús

'

variados tiDOS 'C;e "rendas de a1-"
mcfndas", e S8U5 derivados os-.
Crivos,
Origem - Como foi dito acima>

o cultucção dês se ramo' do artesa-"
na.o foi trazido pera a Illia de}.,
Santa Catarina, e orlo marinha.i.
pe os portueuêses e seus 'familiá-";
rc·S oriundos das Ilhas dos Aço-.:'
rc

, que se dedirn"()m a prática

A Comissão Catar inerrse. de
Folclore, em co.abor rçã.i com o

Departamento de Cultura da
UFSC, e o Prefeitura Municipal,
com o presença do Exrno. Sr.
Prefeito Municipal, inaugurará 110-

'. je as 15 horas o Primeira Feira de
'Rendas de Bilros de Santo Cata­
rina, insta-ado num vão do andor
térreo cio edifício em construcão
da Caixa Econômica Federal, °na
Praça 15 de Novembro.

E' uma promoção com D objeti­
vo de fazer -ccmque o produto do

Indústria Caseiro, produzido pelas
nossos laborio. as Rendeiras, 'ob­
tenho maior venda, fazendo com

,que os seus humildes 'lares, exis­
to mais .furtura,
RENDA DA ILHA DE SA\J­

TA CATARÍNA, é uma reunião
dos varias 'tipos de rendas; o que
a classe da: nossas rendeiras-
'veem dêsde Iongos anos, se dédi­
cando. é uma,' prática de indústria
caseira, e corinhosamente trans­
mitem seus ensinamentos de gera­
ção em geração, .De posses eco­

nômicas dedicam a uma especia­
lidade' do artesanato .nacional, in­
felizmente desprotegido, sem cm­

'paro cficial, fadado. por isso mes­
mo 00 desaparecimento,

AS RENDEIRAS
, \

As Rendeiros da llha de Santa
Catarina, ,no suo Jl1.1ioria, descen- ,/

......

j� •.•
t

....

I

"
..:,"'

"

d r pesco, sendo na S'LJa 1ot�lid�de .

pescadores, OS, h'..imens e
< as .rnu­

rheres trobalhavarn-com 'rendas, '

E a�'s�im '. constifLli'f.ldó:· "tradjt�ro' . 'l

entre os farnílics dos, portuguê.cs
o cultivo de:.la' ínuús q' ii casei .a.
iiuada por suo' vez, à conteccãó dos,

,,'rêúes �de nescar. daí,�: �lfo'j'is�1'os
"onde )10" rêdes . há {cndi�';\, H�r:,' .

damos pai:, dos nossos 'on,tepassâ- .

.dos esta cultura pcpu c{�" que 9in-'
do hoje vem sendo ttanhiiitid1 aos, .' , '

nossosrfilhos.
'

", i,

O� nomes' de Rendas: mi! 31011- '
"

•
'- I

• j
•

,> '.' -'I
•

�
-'

i�" '\.

gana Sé auui enumerasse 03 .. 1,1,0-, ,,'"1 j.J
'1 :",FI I

rnes de re ndos cOl1fetêioÍiadàs�',pe�' , ",

jus nossas .rendeiros. Esse-s·'·1.I�o'J11'e�' . i' 1

, '.. \ ,'I,' ,',
",

'

se elevam, a mau de lima, centená,
"

,/
tão variado é ó seu ,núrfrei'o . Entre

"

.tanto as mais famosas -são<as' re�� ·'1
,-

das Trornóio.. com' variado fo;'�',
moto em ovais, redondos toalhas '

e colchas, OS rendas '�;r�ari(Hts,;' ',:,
de concha. cão em elevado "núme-
ro, também, com toalhos. e colch�s
e redondos, ovais, hem c01no éJ�'
quadros. 'Outra renda de -sianifi­
cativa beleza é a Miudeira alIO Cea

'

rá,
E assim as nossas famosas ren­

deiros .dos mais distantes pontosda nosso Ilha levam, com sua ar­
te de tecer rendas, aos mais varia­
dos lares, o' encanto ;e .a b�leza
dos, Rendas da Ilho de Sant�.. Ca­
termo, já falllos,1s em .tódo suldo Bros.t e países visinhos.
Prestigianciu a primeira e mo-I �esta F-eij'a de Rendes da Iiha de

Sant� Catarina, você amigo leitor
estara contribuindo para preseva­ção do IIOssa cui tll"a artesa,naL ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



síra de Rendas
GUSTAVO NEVES

r '.

e IqUIIS
Florianópolis é lIma Cidade que sróe se orgulhar

das sues tradições, não apenas aquela. que se rclecic­

nam aos usos e 'aos costumes, cerne também as que di­

zem respeito à' sua colonização e à SU!1' própria História.

Infelizmente, porém, os podêres públicos aindc não se

deram conta da importância da preservcção das; inúme­

ras relíquias que, resistindo ao tempo c ao descase, �o­

brevivem como que a trazer nos dias atuais lembranças
vívidas de tempos e de Iates do passado distante.

,

Assim, fo: com grata surprêsa que ti�r€mos ontem o

nc tícia de que o velho Forte de Sant'Ana íôra restaura­
.

do pera ação do poder público. Aquêle monumento secu­

lar vinhe se desgastando com a ímplaccbilidade do tem­

po e estava fadado ao desaparecimento totel, caso a;;

•

autoridades não tomassem a iniciativa' de impedir que

i�to acontecesse. Agora, pelo mgnos, uma das relíqu'as I

históricas da nossa .Florlcnópolls mereceu a devida etcn­

ção, sendo objeto de renaros destinados a preservar as

suas. linhas originais, palcc de tantos e tão caros acon­

tecin�entos para a época remota em que foi construída.
No entanto, é íorçose reconhecer - e ào mesmo

tempo l,amentar que tantas outras relíquias históricas,
que poderiam ser verdadeiros 'monumentos da cultura e

da história, mantidos pela conservação permanente' dos

podêres públicos, infelizmente estão relegados co mais

inteiro abandono, tranríurmados em ruinas que, dentro
I '

' '

de. pouco tempo, nem mais ruinas serão. A se deixar as-

s�nl r,bando�adas as antigas con�truções coloniai;:, os

verhos monumentos que são verdadeiros marcos da nos­

sa História e da nossa civilização, a; ruinas de hoje se

'\

..

s

d Cód�go C1vil aiunl foi instituidu cm 1916, o Có­

digo de, Mennres 'foi pr'omulgado em- 1925 e o Código
Pen.al é de 1940. O� Códigos de Processo, que são a. eH-

� ,
.

.
.

grenng(m, a movimentação d., máquina judiçiár:a do

Paí�, êssés vh'cm 'à'-margcm da c!lência e d·Q tecnol.ogia
In�·dem�. E 'n(Jif se fâla l'Ia ciência' que se desenrola vt�r·

tigjl1os�nlc�t� n6.:;. d�n. çue passam: as fotograEas não

sã�' a:nda ;:�e�ol1liec1das pelm êódígos de processo CQm�)

eficiente meio de jJl'ova. Isto, para se citar somente UI11

fxcmplo' da cad'lcidade de muitos áspectos de tais esta­

tuI'os.

islóricas
rrnnsínrmarão nos escombros scnl�rjos do descaso c da

ind.íercnçc,
E' preciso ter-se (111 mcnte que História não se

aprende c nem se exalta apenai nas páginas dos livros

escolares. E' também pela preservação dos lugares e dos

monumentos que 'um povo reverencia o seu passado e os

seus heróis, De outra 11:11'to, o Cultura não pode ser en­

carada tão somente como UIU repetir de tertúlias sofisti�
cades ou da mera existência de grupinhos fechados de

intelectuais que se extasiam ante as genialidades produ­
zltlas nor uns e outros da hermética "panelinha".

A' cultura individual tem muito pouca importância
se não puder ser transmitida a uma pareela cada vez

maior da comunidade. E, para que se proceda desta n1:1-

neira, o único e melhor caminho [omais pode ser cele­
·br)zação do indivíduo culto pelo simples fato de ser cul­

to. E' preciso que todos aquêles que, de uma forma' ou

de outra, têm alguma responsabilidade com a Cultura de
Senta Catarina, façam alguma coisa para sensibilizar os

pdêrcs públicos do municíplo, do Estado c da União

para preservar o pouco que ainda nos resta do passado,
materializado cm Ql1t�CI!I construções do período colo­
nial e cm monumentos que marearem fases inesquecíveis
da Hlstór.a Catarineme.

Esperamos que � ação desenvolvida nela preserve­

ção do Forte de Sent'Ana não paré por aqui. Fazemos
votos para que ela prossiga, al:ingindo a tôdas as unido­

des necessitadas dc um trabalho desta natureza. Caso

seja necessário, não
.

hcsl:Ocm os pmlercs. públicos em

tombar o patrimúnio, pois com itto terão o apí�uso e °

reeollhccimcn'to da popu}ação.

ódigos
ruI' nirias vêzcs já se tentc-u implantar no Brasil n

reforma dr); C,�digos, ·pol'ém nunca chegou Cl se passar
da teor�a à prática. Assim é que o .posso País até hoje
centinu� �:endo, regido por velh?s e ob�oletos códigos,
ultrapassados no tempo e na realid.ude dos dias aluais.

O quc estava no papel, 110 papel fiqm. E' claro que as

rcformas no papel obrigall' a reformas de fato, obrigan­
do n:nda à adequC!ção d,o orgliln�sml? às suas. novas fuu­

çõc�. E aí, ao que tud� indica, deteve-se o País em go-
I "

.

vêmcs pas�ados. Mas clu:gou Jl ll1()lllento da prática. Os

I�Hü� códigos precisam s.er postos em yjgor. O intolel'á- .

vcl é condenar (l Brasil a viver, nas cercanias do ano

2000, c(lrn um comportamento Ii,mitu'do a normas e co­

nhec:men�os que não çllegam � metade dêste século •

As notícias recentes de qve c:st� em perspcctiva
uma ampfa reforma no S:istCl�l.a <1udiciári.o brasileiro, ad­

mlündo-se a criação de novo.s tri�una1s e a rcforma dos

códigos, poderá !:anar UU1.3 "3stQ série de obstáculos que

cmperram nQ Brasil (' bQnl funcionamcnto da Justiça.
'As estruturas judiciárias e as inefáve·is complicaçõcs que
reruJ{um de um i;lstrumclltal há, muito supcrado consti­

tituem obstáculos re�ú ao desenvolvimento mais acele­

rado do Pais. Não se pode admitir que, numa época em

que tudo se 'desenvolve em fa'ce da realidade da cra em

que "ivemos, a maqu�na judiciária estacione no tempo.
E' de se espetar, efetivamente, que reformas de vulto

reponham um _Poder que muito tem de nobreza e de res­

pcito nos padrõe.s, de eficiênc)fr que o País tem o direito
de exigir dêle, através de uma ação mais rápid� e menos

bur.ocr:ltizada.

I

•

DEBÊNTURES - Está havendo ainda UI�1a certa

timidez For parte' das em:Jr0sas no e:nfoque do lança­
'mento de debêntures conversíveis ,em ações, o parei mais
nôvo de, mercado, Julg"m' os erÍ1presürios, apesar cc

cO;lsider�rcm que a debê'nture !"cderá vir a representar
uma 'olução a curto !"razo rara 5eus problemas de capi­
tal c!� girá. que aliwmÇlS dúvidas terão que ser san:lchs

'-�' ""'" J

pl=las autoridades,; .J

São vários\ os !'l0ntes que no seu entender est50 \'a­

gcs, O pr:.ücipa'l dê!es é a respeito do montaute qu-;; ca-
i

.
- .

da ell1prê�a noderá emitir eoi c'ebêntUfe', De acôrlb cem
- .!.

\ ...

o reguhmentqção divulyadq. hú !10UCOS dias pelo Banco

Central, êste montante será aprovado ele acônl0 com o

patr:mônio da em!)�'êsa, ,única responsável pêlo lança­
mentor ,já que as 'autoridades prefcriranl não tornar obri­

gatória a coobrigação de qualquer entidade finOliceira,

Mas, qual é o !Btrimônio? Será o histórico? Er além dis­

so, quem contrclará, quem dira se o ['atrimônio dado

como certo pela emprêsa r€flete rea'mente a realidade?

Outra, c'úvidas residem no nreco de cau:J emissão,
I'

-
�

As emnrês�ls terão que calcu'or os juros e a cerreção
monetária a serem pagos em 3ó meses. uma vez que é de

três anos o prazo múnimo dêsse pa!"cl. Finalmente, ('s

empresários COI1' ideram contraditória. a regulol11::ntaçJ.o
da conversibilid3de, Enquanto uma c\:IS c:áusu!as torna

Gbrigatória a fixação de um prazo para a conversão. ou­

tra, CIH seu c'jltelldcr, dá o di;'eito à cOlLverl>i'l.1ilidadc CI1l

qunlcjuer tcmpe, ccm \l1,l prazo mln:mo de 90 di::Js,

Entidades em1Jfesari.a is estão' �etldo sclicitadas a
\

interrogarem os autoridades a êste respeito.
Apesar disso, o Hanco Nacional d� Desellvblvimcll­

to Ecoriô�ico já esta scnnna deverá regulamentar inter­
':namente a emissão de debêntures, .atl�avés das quais pre­
tende ['Clonciar NCr$ 1(){J milhões em capital dc grio pa-'
rq as emprêsas, numa primeira etrpa,

,

MARINHA MERCANTE - O nresidente do Co-
missão de Mar;il1ha Mereailte, José Celso ele· Macedo
Sca�'es Guimarães, pretende al� o final ue 1969 realizar

uma reunião mundial no Rio. com armadores, Clntidades,
ccmpar:hias de navegação c orgalUi':mos que trotam do
comércio internaóonal.

O Almiwnte !)retende, nessc encontro, conseguir o

criação de uma associação, à semelhança das funções que
a lATA exerce no comércio aéreo,' de formo a regu:arr
em caráter l�undial, a ca'rga a ser transport:!da em ca­

da !navio, reciprocidadc, lInhas o serem exploradas pc:as
companhias etc, No ·:eu entender, só uma associação
dêste gênero virá a' permitir, em escala mundial, o crcs­

cimon,to das mari�has mercantes dos países €111 tk5en­
volv;mento, E dá um exemplo cem tôdas as característi­
cas de irrefutúvel: pràtical1lente todos o:; p'.1íses do mUIl­

do têm pelo menos uma compan'hia aérea, mas quase 'ne­

·nhu111:J da:; ações do b�oco dos pobres conseguill, até

boje, criar ul1la mari,nlla merconte própri<:t., O Brasil �' a

exceçdo que fo:.;e dQ regr;;!.

T
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA -,

:

o
•

Delfim diz nue Govêrno não' é conlra o lucro

/ E' absurdo pretender que.
êste Govêrno tem aversão ao lu-I

cro ou ao. empresário, como tam­

bém é absurdo imaginar que o lu­

cro tem origem. divina ou conz t i­

fui di reito sagrado 00 empresário
- afirmou o Ministro Delfim Ne­
to,

O Ministro de Fazenda falou
na solenidade. de posse do Sr.
Thcoboldo De Nigris na presidcn­
cia do Centro e da Federação das
Indústrias de São Pculo. Disse ter

sido constatado que "grande nú­
mero de ernprê.as, graças ao 010-

gopólio existente em quase todos
cJ setores, penso em Iiúanciar
seus projetos de' expansão apenas
com o aumento dos seus preços".

A FA:'A DE DELFIM .

Eiô, a í,ntegrCl, o. discurso do
Ministro Delfim. Neto, iniciado
com 'Ü aviso de que "iria enfren­
tar uma tema que começa a preo­
cupar muitas pessoas":

,i

.

- Refiro-me _: diss'e' êle -

"à �uposta oposição dêste Govêrno
.. iü instituto do lucro, Não temos

a i'nclirtação de cCLlsiderar o lucro ,

.

cemo de origem divina ou como

um direito �ãgrado do empre:ario,
coisa que pressinto ser o desejo
de certos críticos; mos é um ter­

rível êrro' sup'or que isto significo
aversão ao lUCJo,

acumular e reconduzir ao preces­
so produtivo o excedente social.
Acumular sem consumir ccnrpi­
cuamente; 'inv.estir dentro de· cri­

térios da maior rentabilidade. Isto

porque acreditamos' que o oesen­

volvimento econômico depende
dessa acumulação c porque acre­

ditamos que o funcionamento tio

sistema de preços dá , rccionalida­
de a tal comportamento,

Felicíssima idéia a do SI!.

ctário Geral da Comissão

itarinense de Folclore, jor­
rlista Doralécio -Soares,
ie está prnmovendo a rca­

j4tção da Primeira Feira de

endas dc Santa Catarina.

, certame, que se abrirá, a
e se encerrara a 18 do

rrrente mês, no edifício da

aixa Econômica' Federal,
'�n o sentido duma exposl-
10 dessa prodigi�sa al'��
o manêjo dos birlos, em

ue são hábeis as mulherc ..

esta bela e ensolarada Ilha

os Ocasos Raros, Sôbre a

lmofada simples, ao rltmo

O'S' birlos que se chocam, se

ai. desenhando o rendado

.ríglnal, enquanto ' os dedos

geis da rendeira vão tecen­
to céleres .as caprichosas
ornras que revelam, lia sin­

;eleza de seu contõrno c na

iarmonía de seu conjunto,
.lguma coisa da estesía rús:
Ica e humilde daquelas a.;-,

istas quase anônimas. Na

-erdade, a, rendeira da Ilha

: de tõda a orla maríthna

lfâgada pelas ondas é' a S<J'

rrevivência duma tradição
[ue 'não desmente as origens
;tnieas dos que primeiro P3"
voaram estas plagas Iitora-

reas de Santa Catarina. '

O jornalista Doraléeio Soa­

r�s sabe compreendê·la e

preza-a, n;1 sua louvável es·

tima pelas manifestações (la

lute simples do passa:lo,_ l'C'

\'ivida em tais eXemlJlares
do, nosso folclore, Idealista,
IJrêso aos compromissos me­

l'ais para com os estudos e

pesquisas folclóricas, mas

so�r,tudo fiel para com {IS

,solicitações da própria' 'aluia.
,afeita à beleza em tôdas 3S

suas expre�sões, o meu no,

bre amigo e confrade COll·
O Urâ3i1 ('(aEza hoje reforma. que há muitos ,anos

cebeu e realiza agora a Pri·
se faziam necessá�ia8, mas Que, a inCGlllpetêl1cia e a de�

meira Feira de �elÍdas de· , , -

Santa Catarina, mercê da . n�,agog:n de certos gúvêrnos não permitiram f.lJzel'. As

qual os que visitam Floriá, falsas conotações ,ideológicas que se pretendeu dar no

nópolis, atraídos pelo Carpa· passa�o �i' reformas de base encQntram ho�e um formal
vaI, terão oportunidade tam. d 'd

. ,� -" , .

e�'menh o, pOIS as re".ormas nao. tem cores e seu muco
bém de conhecer e admirar

.

essa maravilhosa criacâo da' e grau,de. o'bjc';yO dc\'c s�r 'o de proporcional' o de:senvo!-

I Íl1te�igêncla e dó
- sen;o estf';'· ,y:��01J� ';d�' p'aís, e, o" beI,l1-;estar U':JS -cidadãos �I;asileiros.

.tí.c0' espontâneo � esplênul'
.

Nuni terl'cno abwlutcl'nente fundamental !lara que
do, dcssa5 mulheres humtl. se reforíné!�l, cm 'nome da, pum -cf:ci.ênda, a:,gUIlS 'se1;&-
des, despreocupadas do ,,�u., res da vida nacional, não se poderia deixar de ImIo a
llmlto do mundo e atentas. . ,

, refóri�a dos códig
..

os que, nos regem. São quase todos,; ainda ao jôgo dos seus bir·

,.,� io�, que tecem primorosas pelas respectiva;:' .aata�, cb�etos de museu. Levando-se
•

teias sôbre unia tira de pu·r ,,('m conta que O Br.a_sil é um País que, a despeito de tu-

peIão crivada d� 'alfinetes,'
'

,

d,!)� tem conhecido um notável .descnvolvimento 1�::<S ú:ti-
por entre os quais o fio alv9 d' d

.

d
.

I'
.

mas ��ca" ,,3,:, �ntn.; os qua�s se eye mc UIr (I creSCi-
�c insinua e traça frirnlas ;11-
'. mento demogr�J;ico�, é absotutamente necessário se ope-cântadoras. '

.

"A: P�·il11cira Feira de Ren. l'Jr a reforma cios no;sos códigos.
'

das' de Santa Catarina eu·

COl1.troll, é claro, o apoio da

Univcrsidade Federal de San·

ta Catarina e da Prefeitul"\

Municipal. Nem seria poso
sÍvel duvidai' da repercus·
são que a idéia teria n()s

lillCios culturais e artísticos !�

llOS centros da admi.nistl'<l'
'ç�o mUQicipal.' I�, '�im, lillrl'
novidade para Fl6rianólw,
lis, mas vale como incen�ivo
ao pacicnte labor dessas'

'mÍIlh2res tão senslveis �t5'
inspirações do próllrio seno

'

so de
.

quanto significa pan
outros a sua modesta produ:
ç,ão, as rendas' de almof,l'
da" ,

A Comisão C�tarinellse de

��olclore, como ji, tive OC<1'

�ião de escrever nesta ,me�;·

ma cQluna, anda' dispersa,
sob a innuê�cia do 'utilita,
rismo eontulldmte dos dias

:J;tuais, Há, por!'m, um h·)­

Il1eJ;l1 que enconha tempo c

ânimo, horas e cspírito, ''Pu·
, ra dedicar sc ao ablle;atlO �

culto de�:sas coisas que nos

trazcm dó pãssado, através'
de fOrlllaS c pensamentos, a

reconstituição (l� costtlmes "

crenças, as emoções d{'s,

que tambéúl tiveral)l as SIm:;

êxprcssõcs artísticas, ht11�'1

mais scdu(,oras quanto n.nis
eSl10ntâneas c impressi\'a,;,
Essas manifestações do s�lt·

til'
.

e do manif:star'5c, vin·
das de t.rá�, nos chegam co":

,

010 mcnsagens de eOl'ações ('

almas que acreditavam Teu·
.. lizar-se pela maneira

';
(:0H10

se ,plasmavam nos yersos

'ingênuos, ou na 1110I'll'a:;em
singela do que concebiam ('I).

mo d'igno de eXllresão, E nÓ'l

recebemos essas )nenSa�ell�,

illte;;ralldo·nos, com ela�,
numa aspiração comum, qll'�
é infinita nara os séculw;.

'porque visa ao <ljirHnora,
mento da sensibilidade

"

Im·

mana. c d�nunc.ia em call:t

um de nc)s :t perfeita idcnti·

clark CIoIlÍritual, illuHeÍ'li.vd
teml)!)' "

, Paro simplificar meu ponto­
de-vistar eu diria que os empresá-
rios -- considerados como grupo
social � t2m UIH' .popcl a,>.desfni:

'

penhor delltro de nossa· sociedade .> �'::'-:':' l'

e que a qualidade de seCl desempe-
nho depende do lucro. Estou con­

'vencido de quer se desej3mos uma

organização política de·:centraliza-
�a, precisamos ter uma organiza-
ção econômica descentralizado,

E'; um foto b:.ísico e elemen­

tar que a descentralização econô­
mica facilitar a realização da so­

ciedade aberta, que sugere o ne­

cessidade de manter-se a empresa
privada e o instituto do lucro, O

empresário e o lucro' são, assim,
in:trumentos' para a COhstrução
da socied3de e é po(isso'� ape­
nas por isso - que devem ser res�

peitãdos e protegidos péla Lei, Co­
mo também respeitados 'e' protegi­
dos devem ser os outros grupos
sociais aos quais cabe igualme,nte
o 'desempenho de funções neces­

sários à descentralização 'da orga­
nização eccmômica".

LUCRO E TEORIA

"E' absurdo pretel1der
prosseguir o Ministro da Fazenda
___: qu� o lu�j'J pode ser defendido

� dentro da teoria eronômica com

apêlo o qualquer critério de efi­
ciência, O panoram'a mundial e a

história mostram que existem mui­

tos modelos igu'llme!nte válidos de

organização social e que o lucro,
como forma de apropr:ação do
excedente social por par' J de 'em­
presários privadosr é um fato con­

tingente, A cCinclusão de que o

empresário � e com êle o lucro •

- é um fater necessário, resulta
do crença - nosso: crcinça .� nas

virtudes da socied1de aberta e o

peJ:cepção clara de que existe uma

perfeita correlação entre a sua

reJliz�ção e a forma de apropria­
ção pl'ivada do excedente social.

A existência elo. empró:sário e

do lucro hão de ju:ti,ficar-se, por­
lrunU não. dentro dos quadros es-

.

treitos da teofia
.

econômico mas

s'im dentro dos quadros mais am­

plcs da or�a'nização soci21 e polí­
tica perseguida,

Entendido êsse OSDecto da
questão, deve--e então J.lerguntar:

- Que desempenho se espe­
LI dos cmpresários?

A resposta é simples: 'que sua

ação correspondo às nossa" cren­

ças, l[ue consi�tcm bàsic<lJlIClltc
no fato de que élcs �ão çap:;zes de

,':

Alguns poderão achar que 6

ter muita cremçc e eu, concordo,

porque é destas crenços que se faz,
a teoria econômico, E o pior é que .

centenas oe testes empíricos ío­

rum insuficientes para- rejeitá-lo: a

teoria sugere, mas a história con­

[rma
.

t;lue o s:stema ft�nci�t:l�;
funcic!na tonto melhor quanto mais

concorrencial ·fôr o mercado.".

CUSTOS E CONCORRÊNCIA

Mais adiante em sUa expo::i­
ção o Ministro Delfim N�to. dé-,
ff;:ndeu, como também útil < aos:

pl'óprios empresários e à· neces­

sidade de emulação entre os' em­

prêsas, o sistema de acompanha-,
'mento de custos e preços instituí-
cjo peIo atual Govêfil1o,

"O sistema de acompanha-·
mento de custos que estamos de­

senvolvendo em su.bstituição ao

contrôle ártificial dos preços, vi­

gente até então -- declarou o M,i­
nistro - tem sid9 freqlfentemente
apontad,o como uma das indica­

ções da nossá aversão a� lu�ro.
Tais .criticas têm pouco' mteresse

.

por.quc· ou' sã'o feitas em ..nome de .

un1a/, t'Borió eo.01'lôm-rca,(QuJh. ,níl9;,.,',
éxis.te' ou por empresários scm ne­

nhuma vivência . com. o sistema,

De qualquer formo, 'gostaria de

apontar apenas dois fatos, que o

jll� tificam.

Em primeiro lugar, para sUr­

prêsa nosso encontramos um nú­
mero extremqn€nte grande de

cmprêsas que realizam projetos
de expqsão e que, graças ao oli­

gopólio existente cm quase todos
os setores, pellsam em financiá­
los alJenas com aumento de seus

preço-s, :remos ma'nejado as t'ari­
fas alfandegárias e temos insisti-

.

do com as emorê�as para mostrar­
lhes que ê.ste não é üm �compórta�
menta rázoável,numa

.

sociedade,
.

'

/ . ,I' .

onde à excedente é apfópriado '

privadamente, Num regime socia­
lista isto seria perfeitamente acei­

tável, pois apenas representaticr d
criação de um imposto sôbre a

consumo do bem, Orar é absurdo

pretel1der que o si::tema' de em­

prêsas privadas necessite estender
ao e�lpr�sário W'ivade o direito
de cnar e apropl'l,ar-se de um im­
pôsto, Eu, sei que muitos pessoas
argumentarão que IS:O não pode
acontecer porque a concorrência
impedirá o seu funcionamento. E'
ce1110 o' besouro; '11ão pode mas

.�.
,

,>

voa.
.; .

POR UM NOVO SISTEMA

Prosseguindo, o Ministro

ponderou que "outro tal i�e fre­

quente é argumentar que \não tem

sentido accml_)ar.lhar OS custos,
pois eles variam de cnlprê:a pará
cmprêsa'·.

-:- Aqui - acentuou - a'

1'alt3. de conhecimento da realida­
_

de ll€lcional é acoJt1!Janhada por
'um descon·hecil1lento elementar
do sistEma de acompanholllch-to
d,e pre.ços, que é feito 'dentro de
cada cll10rêsa e n,ão .per uma cm­

prêsa padrão, Quero' aée'ntwi�;
neste ponto, .que êste argumento
é tolo, também, porque. en[raque­
ce a lógica interna do crítico,
uma vez· que com grOlndes dispa­
ridades de custos é difícil imagi­
nar um � istema 'ele concorrência
fUIJ..cioD'lI1do, .. Logo, ou há COI1-

çorrência, e, consequenteme'nte.
�emelhar.ça nos custos, ou há
disparidade de CllSI'I)S, e nilCl há
co'uconêncio.
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Carnaval em São Paulo teve início dia 1

Não foi suprêsa para este colunista o que; ocorreu
na .L��ima sexta-feira no monumental Teatro 'Municipal
de -são Paulo, quando a Secretaria de "Turismo' da ,P;e-

Cf , ' "

. feitura, realizou o seu segundo ':Sai'la .Murl.icipa,J, Desde

que cheguei na. Capital
.

PauÜs�lj. a c�nvJte d� {S:Él,btetarih
de Turismo, senti o impacto do grllncte.· e�tusJ�s�a'(Ü';
Imprensa paulista, Com 'referencía a espetacular. premo­
ção, sendo merecedores .dos 'melhores ".�lq�iO.S· o .ÊxnlO
Sr. Prefeito Faria Lima, Dr. Tibidça �otelho; :-Secretii­
rio de Turismo e Fomento de Santà C�tàrina:. e íÚ. pàu-
10 Neírnberg, Presidente di Comíssâo Qr�ani:iahor�'" (rO
Carnaval. E' mesmo iinposs�vei"

..

�:lÇpl,ic�t .

'a ,{;�hiiria'ção
autentica dos foliões paulistas, bo� à5l:1�'e$. do,: Teatrb

"

I' .',,' " ", ,,'.

Municipal. Maravilhosa decoração, toeilli· 1>e#e�tõ� ctJ-
mas orquest;as,' gente da melhoi- :sociedade �e:' São, Pa;...
.Io, numa alegría e,J,11 \lm ar ��pdic19�P�9 q'��:-a�ésar

.' ", .' "fi'·. ,',,' c' ',,' .

j das quatro mil pessoas' presentes,' ífinguém motreu de 1

calor. O jurí que selecíonou as .maís '(){:iglonais e Hlxu�- -/
sas fantasias dos Estad�s: .

São P�ul0, Ri�, .iteci��, dài8.s;.
)
Paraná e Sant� Catarina, de� entradà no. Teatto Mt:ni
cipal pela passarela, as i9 ho�as; Etl.qUanto er�"'�T�á�izã-... ',\.'/ ",' ..

'

.' \""._.� ,,��

dO detalhes, com O,. juri, as {�n�l1si�s" �esfU.�,v�!? pelas
ruas da 'cidade em carro abé�tq, �eo���dp�, a�Jh.'y'SàS. do
publico. Participando da me,s�.- d.O j,ur,i. p'*e�ip.tq� 1>e�o
Dr. Helio Itapema, José Madà' Iiptl}éfu ·.q,e ��pt�s, Sa:
lomão Schwartz Mânn, Arlindo' '._'S}lv�, :�Í?:iat�;G�utin}:lQ,
Zury Machado,' Arlindo FerttiH;a, :beriIl�t·,' :L,��i� �::'M�tÇl-

"

I razzo, Ronaldo Esper, João Sa.�d, Llna '�h :B�rd�,":B��ioj Machado de Carvalho," Lúcia 1flketi1.Q�rg,. e fedia' Màga-!: -lhães Padilha. Depois dai aprl;!sentação' Ms :úhúi�ias er:'!

n salão fechado' esp�cialmente (l)árl-o' juÚ,' J9r�i-:.i;;; C1!lS-
I sificadas: Originalidadé {emin�n�! 'l?,é,a :M;Qr,�(r.�\4��Abr�'-l

I I fantasia -. LUIwinha. 'de �0.Wg�íH:�r�·'.J· 9rift1rt�!i,�àqe
I

[ ;nasculina, Hamilton Resend�f ".�a9t,�#�· <:::' �.��)_q ... 'd!f e

I Ill· Palha. Luxo, femihirio ..� JàP,�U,:lt��", ��p,{ J�Ne�l'á ,:i
! Maria Rainha da Hungria. Lt\x.Çi ,rl1!lsp�l�I1q, .Allihlst!il §j.i
I' va - fantasia Ca�alheil'o çio "císne: P �q:I}.Sª,gt#� "�:Eiy,qn­
i t dro Castro Lima com à' ��pet��ul�r ·�llt��i�':'�":·'��9d7t·

rante Clrgulho �o Brasil, rec�b",u· 0..
' ti,tulo H�' ·C: Çom f.)

grande prêmio Turism<;> 40 lD�t�dP d�'\ sã� :;��!1Íó>.' Õ·
.

-

-

.

,:
.

I
,.�,' ";;. � .

�
-

. ", �
- .

.' -' -:.:. ':,

Carnaval Paulista ,tem Rei -Momo e Rainha q.ue ',foram
deitos numa prorp.oção da 'Secretaria;: 'd� '_'Thri�n{6 d�
Prefeit�r� e com '��ita . a�itPJJ.ç�o c�tnpaieé���� .

ao

Teatro. Municipal. . N� �?UcU�� ��n�����e���/,' n�t�m�'l
com muita ,.animação a mesa. do i,eprescntantes' <ià Go-

,
'

:"", '. ,," :',,' � ...,,,", ':,. l .:
.'�

::' :� '", 'f ';.. 1"
vernador Sodré, mesll';; de: Mini�tros' ��.YE,s�?" a me�,.
sa do ConHinaante �tld"IIo EJÇcrçito '. Gener.àl .-: Lisboa,' o,.
visita,do cam�rote do pr�feitQ F��i�, :�},�f �,:}r;��:� J�
Secretário c;lo Turism� e' .�r�. ��. �ipttfçí\ :t!�t�l};H?, ,q..�E:
tambem notamo� o i�slil, Pr. Rog�ri9' 'Üpr�i. . miamÓ:U'

.

ii'
áte�ção do colunista, â' beleza 'l:1iilipri�i�R.d6: e"b��:g9�tG;
ela Sra. Elenin)1a Georgi Bptethp q�� 'u�av�: �� 'iongu
estampado, adquirido em' \l.lU dOls ��,��.�oS·. ç9:s�tlfêir9{, '" I, ",:,,':_,:' .",., :,;' "'j'

na França..
.

.�
.'

!:::SL.L.
'-".-,1

",-,

;. '

i,-

c. RAMOS S. A.
Rl!a: Pedro

. ,

.
S;:ndô constwt�O�S�é�OOde, bess&a's (�l�� pert�n- .

" . ", ....
,-'_-

i C(I:1tes 'ao quadro social), que protut;;Íni O hOsS.b estrjt6�

trio Ou telefonam, solicit&�db $OCORRQ,· MECÂNICO'
: DE EMERG:E:NCIA, deix�rtdo mlútks �'ezes Ô'3' hossas
! flincümários erri sitúaçÕes de cçiils�ra!i)ginient'J,'" ,:vimos
; mais uma vez à público esclarecei:'" qúé b T01J.iuNO·
i CLUB 'DO BRASIL, de actlrdo coFh OS �e�s : �,t<:Jtutd� e
; regulamento só pude atend;:r ao': seu� �ssoc;3dd$.
�

I.. .

I
12.2

s Lcc�ór Assumpçã() e netos, }os� AS$ulinpÇ�O �. (D-
i !llília, cumprem o doloÍ'oso deve.t de �ol)vt4á,tj{)s 'pat�q;,
í lés e amigos para a:sistirem a missá q\l� ser\i ceiebtíÍca
i na Igreja de São Francisco (cidade) àS,8 holas ,da ma-
I nhã do di:t 15 (sábado) dêste mês, por intenção ,dci .alÍná

. de sua. i(lolatrada filho, mãe, soori'nha e pi-lplO;. d� pti­
'l11eiro aniversário de seu falecimeI1�o/ ocor.i-rle e�:l' São"

;'PUl!lo. .

. ,

..

)'
'.

Por maIs êstc 01"0 de religião' anl"ecipadonicnte
ogradec�m.

'.' .,

,

Govêrno não aplicará CLT
ao funcionalismo.da União

, Ólfl

,

O dlretor-g.eral do DASP, prof.
Belmiro Siqueira,. que nos últimos
dias vem mantendo contatos quase
diários no Ministério do Planeja­
mento, -afirmou ontem que o

govêrno não cogita de aplicar ao

funciopalismo público í'ederal o

regime jurídico da Consolidação
das Leis do Trabalho. f:sse regime
- explicou - só será nplicado CIl1

alguns órgãos considerados "cxc­
cutores de atividades industriais
ou econêmíeas'< �omo as Caixa-s

.

Econômicas Federais, OS instituto,f,
de Previdência. Social, IBGE iS
outros.

'. '. Disse o sr: Belmiro Siqueira que,
a política do govêrno a ser irnpían­
tada neste ano para o runcíonalls­
mo é·a da raéionalização dos Íl':>
balhos e aumento da produtividade
dõs 'servidóres públicos, que passn-.'

. rão a ser regidos por uma legisla­
ção nova, que ficará entre a CLT e

o Estatuto. dos Funcionãrios.

I·

Afirmou aluda que, c � o govêrno
transrormasse o regime estatutá­
rio do funeionalisrno nos moldes

ela CLT, as despesas com pessoal
aumentariam de 30 a 40 por cento,
quando o que se pretende é a sua

redução.

NAO HAVERÁ DEMISSõES

Quanto à deterrninacão do govêr
no _phra que se reduzam as des­
pesas. com o funcionalismo em 10

por. cento, disse o diretor-geral do
DASP que 'a medida começará J.

com :1. extinção dos

síção de outros órg�os c recebendo
salários pela repartição de origem
também terão de encontrar uma

solução para sua-; situação, devendo
ser . absorvidos pela repartição'
onde prestam serviços ou voltar

ímedíatamente para onde estão
lotados. Disse o senhor Belmiro

Siqueira. que o DASP ;está faz�mdl)
um levantamento da produtividade
de todos os servidores federais'.

DASP EM BRASíLIA

Afirmou ainda que os órgãos
diretores do DASP já estão em

. Brasília, e que na Gua.nabara existe

apenas uma Delegacia.
Terminou dizendo que os fundo

.nártns do DASP que se encontram
na Guanabara estão dispostos a

vir para. Brasília, mas que está

aguardando a resposta de um pe­
dido feito à CODE.jBRAS, para a

liberação de 300 apartamentos a

êles destinados.

Dois' equatorianos esperam em
São Paulo que,

.

'erbini os salve
Os garotos equatorianos San-

tiagp Bravo c Ad.olfo Gomes., de '1

e· ii anos 'de idade, cOl1tinuam no
.

quarto 417 do Hospital das Clíni­
cas, à' espera da operação cfnírgici>
que impedirá que I morram ante"

!los 20 anos. A -intervcnção 'Eel':J,'
feita pelo 'Professor Zerbini, ue"

próximo!>; dias.

O esta,do de espírito dos menino5

� o melhor. possível: êles ignoram
ti mal que têm e passam o db

,
.

btiRc�ndo cotp. as enfermEiras c

/ coriversando' com as freiras. A
moléstia que �s a.flige é muito raj·;].

I. c' a operação ',é a única '. soluçã.o,
ilpe!\ar' de. aprcsentar mu alto

jn4ice de mortalidade. O Professvi'

Zerl,li�' é um dos poucos cirurgiões
cQ� ;€xperlCncia nesse tipo de

int'ervenção e concordou em oper.í".
los, quando consuJtaclo por paren­
tes dos meninos, durante a rcitli·

::;a�ãà ,de um congresuo de M0di.·

c.bta no a,no passa,;:Io\:. em Quito,
Equa.�or . .-

.
.,

,\
.

SÔROA doença dos pequenos' pa!Jimtes Os medicos acreditam que du-
é delicadíssima. Os ventrículos (�(] rante o Carnaval, quando ocorre
seus corações não. são fechado;;:,

O sôro ar.iilinfocit:írio, .que fie
to;.

-

d' grande numero de atropelamC)l-
bá uma.,livação.· entre. éles atravé[.;. com; 'hum num ,03, maIores' pro-

"" 'I
..

.

I'
-

d tos e crimes, v.ários dêles fatais,:de. unia 'abertura.' ',' a aorta está mal . l� emas«
.

'lJara :l rca uuça.o o;;
t I t d····· aparecerá o doador ideal, isto é,

ç.',:O. lQeatlâ', deslocadà para a dirúi'1,. ransF' al1 cs cal' lacos llo·i..q.u� (;ra
, - -.

t ''';1 '1' AI éOlll o mesmo tipo de sau�ue. c '

.

_ fàzendo pressão' sôbre 05 ventr;- necct::sano' Impo.!: i-lo (a' ema; 'estatura Lemelharite à de Sebas ..
cuJos. Êles têm,' ainda, um é3trei� nlia Ocidental, começará S�l'

tião Soares.
tamento da artéria pulmonar. pro::l.uzido nos lJróximos dias' cm

SãO: Paulo pelo histituto PinheiPor essas anomalias, o ventrículo , Todos os memb"os da equ,_'pe1'08, em combinacão' cem a Fat:ul- •

'direito, ao se. ,comprimir, lança o • \ . do Professor Zerbinl' andanl nlU.dade tle Medicinil da Universida.
sangue para a artéria. pulmonar <) nidos de. um· .receptor que eml-tede à� Sã:) Paulo.nunca 'se esva<zia por inteiro - p01' 'sinais, convocando-os para a in-
causa da ligação ,com o outro veH- As amostras do produto, envia- tervenção cirúrgica, tão logo sur .

. trículo e porque a artéria. ]Tulmonar das .para test�s num "laboratório ja .no Pronto Socorro do Hospital
estreita' não. comporta todo o ,de' ·M.unique - quê .produziu· o. das Clínicas o doador para o
sangu<l lallça:io llelo cora;:ãQ. Em medicamento mais cficaz nu transplante.

A MOLJ1:STIA'

• .1

O diretor comercial do Institu­
to Pinheiros,' Sr. Romildo Miran­

A. pouca idade dou meninós cqua-
da, disse que o sôl'o já está sen­

torhmos lhes dá boa possibilidade
do testado em pacientes não car­de sobrevivência à intervenção
diacos no Hospital das Clinicas.

cirúrgica.
Idua,.,

A direção :do Hospital não des-A op'3ração é'
I
feib em "

J lIlentiu nem confil'mou a iUfor-,
etapas. Em primeiro lugar, faZ-Se _

1- t-
-, -

I
. macao, supondo-se que o medi-

ull) Fil.la ·IVO CIrUrglCO: a argamen·
•

t
t

-'

t'
-

'1
.

i
..

-t- "'.. camen o· possa ser ministrªdo no.

o aü :lI Cl'Jil pu mona', pcrtm lllnO' .

paciente que
-

sel:,t "subm�tÚlo, �o
.....

maior circulação no pulmão, para
aumento do ahl'.stecimcnto de próximo transplante de coração.

oxigênio ,d.o organismo c melhoria
eb anat�mia do cora�ão, impedi!t­
do destl1 farma que continue a

hijJerirefia elo ventrídlo. I,

ca·rg·05 desncccssãríos c a coloca.

ção em disp�nibi!tdl1de dos servi­

dores que: .ecuparem êsscs·. cargos.
H,n:crá também uma. redução nas

ajudas de custo c contenção das'

Acrescentou, porém, que ninguém
será demitido) a não ser aquêles
que ç§.o esti verem cumprindo o

seu dever .. OS' que cstão à dispo-
f

consequência, h� uma hipertrofh
de ventrículo c o defeito tende a

�gravar .. se
I
.com a idade, oausando

geralmente a mort(l,� quando o

doente atinge a proximidade dos
20 anos,

.

o

TRATAMENTO

Ix s�gunda, i��c�vcncãó·é fcrt:::!.
ma i::; tarde., 'Gorrige-s� então' a '

aorta e fecl;a-3c a passagem entre
os vcútrículos. ','

combate
_

à rejeição de órgãos en­

xerta,dol> -, foram aprovados pc·
los técnicos alemães, que consi·

ltieraram o sôro' ,fabricado em
São _'paulo comparável aos melho·
res produzidos nos centros mais

avanç'ados do mundo .

ZERBINI DE· PLANTA0;
,

A equipe do Professor Euclides

7;erbini . permanecerá ... 'alerta ,duo
rantc o Carnaval, l;1a expectaÜv:i
de que apareça lUn] 'doa!lor ideal

"

. ;.\ ,.
para realIzar o quartõ"t*Qsplan.
te ca,rdiaco, cujo pacieni-é será

p�ovavelmen!e o Sr. Sebastião
Soares.

'WtnifliS1ERK@' ilk1' EDUCAÇÃO E -tULTURA
UNJ.V�RSU1?U)1E FEIWEEiAL DE SAN!I. CATABINA

ESCOL& �E E�U�EI�HAlnA .INDUSTRIAL.' ..
. "

EDITAL N.o 04/�9

ABRE INSCRIÇAO PARA 'o
CONCUR�-'.:J DE, F;,',BILITA
çÃO - 2:a CHAMADA

De ordem do Exmo. Sr. Diro;:tor
faço público que, de 12 o 21 de
,fev�reiro do corrente' a1J10, estarão
abe�tas as inscrições.' para a 2.a
Chbmada 'do Concurso de H.obili­
taçãó da E:Corá .:de Engenh:l.ria
IndU'strial dã tJFSC ..

1 -- o c::,;Jdidato deverá 0P:'c­
sehtar requerimentos de inscrição
ccm os seguintes docum-::l1tos:

a) - Certidão de conclusão do
Curso SectJ.ndário C11 equivale:1tc
(.j·e cUrso reconhecido com:::> de l1í­
vel médio, (2 via:)

b) - Carteira de identidade; .,

. c) - Provo de estar em dia'
ceni as obrigaçõcs elcitorai:;

d) - Prova d6 estar e111 dia
cem <13 obrigações do serviço mi-
litar;

c) -'- Prova de pagamento
taxo c'c inscrição ..
II - O' COl1CUrS:::> ·cc':l.Stará

�eguil1tes provas:
Matemático; D�scnI1o, FísiC1 e

Qu{mico, a3 quais serão realiza!
das nos dias 24, 25, 26' c 27 de
fevereiro, respectivamente, às
8:00 IDraJ no prédio da Foculda-

. de ce Filosc;�ia
-

Ciô:lei"as c Letras.
IIr" -- Do;: �côrdo com as nor­

mas fixad::lS nela Congregação, se":
tãp clp�sific�do:; cxclusivam�i-ltc'
os 21 primeiros cclocados.
VI -.- O h:::rário cara as in�cri­

ç5es ferá:

I

c.io 2:.:13. às 6.05 feira
das 8:00 às 12:00 J1cras na Se·

crcti:jrieJ dJ. E:cola.

V �- 03 'ro3\lltado? SCJ:ão publi­
cados \10 dia 27, do c:Jrronte às
17;00 horol;, devendo os cailllida­
t03 'OlJ'l G\"aJ.o�) matricular-se no

dia 23 no horário dJS 7:00 às
17:00 h�ra::;.

'.

da VI - Para matrícula dos can­

didatos habilitaqos, serão exigidos
a�nda os seguintes documentos:

a) Ficha modêlo 18' e "19 ou

equivalente (2 vias)
b) Certidão de 'idade;
c) Atest�do de sanidade física.'

e mental, inclusive abreugrafia;
d) Atestad6 de idoneidade mo­

ral passado por duas pessoas de
reconhecida idoneidade;

das

e) Três fotos 3 x 4 de frente.
Secretaria da Escola de Enge­

nh�ria Industrial da Universidade
Federal de Sa-ntq Catarina; aos 11
(onze) dias do mês de fevereiro de
1969..

Be1. Marcelo Rupp
Secretário

VISTO:

Plorianói)olis, ] 1/2/]')69

, ,

Prof. GC5pnl' Erid.l. §tcIUmcr
DiJ.t.t\...L

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
EDITAL N°· 7/67

I
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, nêste edital

denominado D.N.E.R., tbrna público para conhecimen-- -

), �'

to dos interessados, que fpr� realizar às. �o,Pb;>p:oras do

dia 27 de, fevereiro de. 1969� no séde do D.N.E.R., na
"

'
' '1 .•

Avenida .Presidente Vargas i11.° 522, 210 andar, no Esta-
do da Guanabara, sob..o . presidência, .do Engenheiro
SALVAN BORBORiEMA\ A SILVA, :to!l1corrêneia pa­
ra execução de trabalhos rodoviários na BR-101-SC, trê­
cho . TU.8ARÃQ- ARA�A�OUA, sub-trêcho ést��p.-
1.879 - lest�ca: 2.657 -ti i 2,35 =

.

1.018 loc'à.çãü1 do 16(1,
Distrito Rodoviário Federal.v: : '"

Florianópolis, 11 de fevereiro" de ,-1969.

HILDEBRANDO MARQUES DE SOl)]:A
Eng". Chefe do 160 DRF Florianópolis - S. O.

SOCIEDADE -TERMOE�ÉTRICA DE.
CAPIVARl S.A. �,;" SOTELCA,

Inscriçic no CGC de I�íJ� nO 86429 842 -,
1\118'0

Comunicamos aos Senhores Acionistas que. se óch�;,l
. à sua disposição, na sede .da Emprêso, .�€m :C'apiv��i 'd�
Baixo, município de Tubarão. (SC), �_r?ocume!ntqs a .que
se refere o ortigo 99 do Decreto na 2627, de 26 dese­

tembro de t'940, relativos ao exercício de 1968.

Tubarãd� 11 de feyereiro de 1969.

.1
Profo Fernando Marcondes de Mattos

, ,

l)iretor Financeiro

EngO Lírio Búrigo
Presidente

�
- FÔRÇA E·LUZ DE CllUCIUtll S/.� -

AVIS Cl
Acham-se a disposição dOi; Senhores Aci"onistas, m

sede� social, os documentos a que se refere o artigo 9�
do Decreto-Lei na 2.627, de 26 de �etembro de 1940.

Críciúma, 10 de' fevereiro de 1969

�CÉLIO GRIJÕ ,_ Diretor
14.2 r '

..

Stciedade _Carbonifera . P.rosperá ScA�
,: AViSO····

Acham-se à tlispos'ição .dos senhores a'ci�'llistas; no

séde 'social, os ,documentos' a 'qu� sé' iefere;,o ort;igo_: 99,"
do decreto-lei na 2.627, de 26 d�·!seteníbl'b.\ de (194:0.

..� )
',.'1 j '.

CriciúIl1a,-10 de fevereiro de 1969.
, (

EngO Lírio Búrigo ._. DIRETOR
14.2

-

I
,

'

�MPRÊSA -lU�ltJtUP'AS ;
.... :,'

\.
�

,

(Nôvo horário �de' ân\ibut para Lagés)' .

"

..A Direção da. E;mprêsa Reunidas, tem o satisfação
dê cdmulllicar 00 público, que a partir do:-dia 12 do cor­

rente (qvarta-f(:ira), inaugurará nõvo horário da linha

F8rianópolis-Loges e Lâges-Floricl;Jópolis, c.om partida
simultànea às '21 horas, diariàmente.

.

,
.

A ,Emprêsa informa ,ai,�1da que '-mantêm mai·, dois
hórários �a5 linhás Florianópolis-Lages e Lages-Floria­
nópolis, tcimbfm com partidos simultâneas às 5 e às 13
horas .

E LEMBRE-SE ENCOMENDAs PÀRA' à OEsrrE
CATARIN:ENSE E" COM A REUNIDAS.

' •

Informações na Rodoviária - telefones '3727 e 3506.

DR. ANTllNIO SANTAELLA
Professor de Psi,quiatria da Fac�id:::de de Medicina

- Problematica P�;quica Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultorio� Edifíc'io Ass�ciação Catorinense de Me­
dicina _: Sala, l3 - Fone 2203 --' Ruo Jeronimo Coe­
lho, 353 - Borianópolis.

..

'
.

.

. TERRENO "ENDE-SE
Vende-*: um terreno com a áreíJ, de l:l.740.i70 nn

loéalizàdo no Municlpio de Paulo Lopes. Os interessridos
poderão S3 dirigir a ru�,· Santana n.o 274, ou através do
telefone 20ca8. falm: cone o Sr. Fl�vio Schmitz.

DATILÕGRAF11
Precisa-se de uma oom pática de escritório,

ap�esentação e que esteja cursando pera menos

S�:ié do 2�' Ciclo. Ordenado inicial NCr$ 200,00.

a 2'

.As cUl�idatas poderão se apresentar no h01'ário Ci)·

'l110i'cial 1110 Tourillg Club do Bra,:il - Gaieria JaoqueH­

I :le LOja .ú. 6.
l'

,

i·

I·

boa

,�:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nolitias em Destaque

CHAGAS NO API:r0 .- O .ex-brelnador ··Brllsil -Cha­

gas, vem de solicitar ínscríção -no quadro de -apítadores
da Liga Desportiva Brusquense.

,v�.tLiv () jogador .�tl1�'9 v..u� l_.!:i1t.,

..:'om passe livre e que se en�on.t'11l.va � "l1:�deh;�, j)<1�'
sande por um período de ,exM.ri�w.ias .no ,:Pel1c:ligâo v.E)ro
de retornar à capital, por ,n�o �te.r ��rtado ...0 ssu ,ingrf)s·
so no clube videirense. O fator financeiro foi o grande
problema.

Barroso, Alvacír, continua sendo' cobiçado pelo Metro­

paI. Até o momento nada existe de ofícíal '

sôbre a poso
sível 'saída do jogador do futebol I>qrt.4.ári,p .para o CTt·

cíumense.

. , .

," . ú.:::·a a temporada de.' 1969" o .meía
uL.â ,CiG., suas grandes tíguras nà tsmpo-

rada passada.
•

-'--r

RAFAEL SEM CONTRATO Fçjram mantidos .pela
diretoria do Palmeiras, de Blumenau os prímeíroã 'cori"
tatos com o arqueiro Rafael para a' r�h0vaçãO de ,c�rri.,

. ,

promisso. O atleta vai exigir 'certa importância finance!.-
ra para opôr sua assinatura nO nôvo contrato que os

palmeirenses estão 'preparando.

,LALBENITZ .SEM CONT,RATO ;:_ ') ,,�rquei.r.o Làibe·.
nitz está com seu contrato expiraqo com o clube' aIvi

celeste. O arqueiro que vai requerer o premio Belfbrt,

Duarte, deverá ser chamado' pela di-retor�a a�ú;rra para'

acertar a sua renovação de cOillpi'omissQ.

MÃO DE ONÇA FICA - O arqueiro M�o oe ,Ong�,
nevel'á mesmo firmar' contrato. com ;,0 AvaL ,'Todos ,os .

. Çletalhes foram mantidos entre clube e jqgadQ,r: \e �JO-'
1'0. só estâ faltando' a assinatura do jogador 'ba documer1··

tação.

....

MIL'l'ON DIAS NO CAIVtPO GR.NNPE - Q jogl;ldoi
1\1;jlton Dias que atuoll na 'elllPOtl:\díl- Pfl,S$AA� pelo �Gar�'
,los Renaú-x, está treinando no Campo G.l:3Pq�, {�hQ�o o,9-'
verá pennanecer para a temporada oarioca (ie )9.6.9.

•

;'"1"

VALERIa ACERTOU' - o arqueiro' Valério .. ,ÀP tear·
los Renaux, após algumas conversações acertou .ÁÍ- reno·

vação de 'seu contrato o 'que já aconteceu pata sátisfa­
ção qos torc�dores da .equipe, tricolor.

.,

�t":- ,

.
- \ � .

'-.--

DIDI VOLTOU - O jogÇl.dor 'Vjqt que ,o .1j'i,f5Úei:iíéÍ1�e
r:evelou e que havia viajado par:a 'fuba-r�o Ral'll )n�te,sSàr
no Hercílio Luz, já retor:t:lQu à capitaJ 9Jlt�rin.e�é· ce­
vendo à direção do .FigueireIJ,se ma,nter CQutittos. com'
o jogador afim de mantê·lo na equipe.

. \

"
.

PAYSANDU . PODE l)ESISTIR
,

problemas financeiros, a diretoria, dE> Pa-ysa-ndú pQd.erá
wlicitar à FCF, prorrogação de sua licença" ficando a::; ..

(

sim à margem do certame estadual 69.

ATLETICO FAZ EQUIPE - �A diretoria do Atlético
•

Operário vem traliJalhando no silêncio já tendo contrata·

âo alguns valores do futebol criciumense.

TABEIJ.t:,. VAI SER lVIUDADA Com a desistêncif,1
. ofic'ial do Sadia, a chave ser-rana deverá sofrer altera·

ção radical em sua t:&bela que já havia sido esboçada c

publicada pela FCF.

"

\ .

•

F)c1J, terminantemente suspens.s 51 ,v.end� Q.e "Carnet,
de Sacio Colaborador", atendencto o. que dee.rl'li\�na. o

Decreto nO. 4.18/69 de 10 de j�nE\iro ,çle 1.969 do EJPllo.
Ci_ P1'0.�idcrte dn R.epubUca..

i\ Li.c:;I.()l'iE'. nê) Pigueirense :F'.C. 9'port�mefi�e' se

pl'onunciJ.ni a ze::.peito das mensalidact6!> �$, 1*llos
sócios colaboradores.

" ,'" �·f

/ "

am
Segundo notícias chegadas rIa

cjd�de .de Concórdia, a diretoria

,.(lo Sadia, após realizar UI!1 balanço
sôbre as fluas possíbtlidades finan­
ceiras para a ,disputa do Campeo­
nato Catarinense de Futebol,
Incluído que está no grupo C,
chegou à conclusão de que não

pode -arear 'com o tremendo ônus

que acarreta uni certame de tama.
nha envergadura; de forma. que
decidiu ficar de fora da disputa.
'Enquanto ísso, propala-se que
Paysandu, de Brusque, e Vasco da

Gama, de 'Caçador, estariam pro­
pensos' ti seguir o . exemplo' do

,

S:1.:iia, abà.ndodando o certame

',��l'��S do inicio d.o mesmo. E êles

que lutaram tanto 'para Ingressar
na Divisão' . Es�eciaI, inclusive

\ .

apelando para a ação dos homens

que, na Ássembléia Legislativa,
cuidam dos ínterêsses das tr�s
comunas catarlnenses'. Depl'.Orã'Vél,
a se confirmarem as noticias, :

TECKIO FOI PARA O
FLAMENGO

O ponta ,esquerda Téckio,. um
. dos artilheiros do Murcílio Dias
nestes últimos certames estaduai'i,
acaba de se transferil'

�

para o

futébol gaúcho, tendo' ingressado
'

na -equipe do Flamengo de Caxias
do Sul.

NECO NO FUTEBOL GAúCHO
Outro jogador catarinense !lue

:" acaba de se transferir para o futc·
,boI" gaúcho' é o. avante Neco que
"estava radicado ao Guarany da
cidâde de Làges: O jogador já fêz
sua estréia no Ipiranga de

Erechim, um. dos novos. integra;l­
tes da divisão de honra do. íutehol'.'
dos Pampas.

·.DID) .sor PltRA .0 ,UERCfLIO LUZ
O I'iercílio Luz acaba de contr:-l-'

tnr mais um' jogado.r . da Capitfll
catartnense : 'para as .suas côres.
Falamus do jovem Dídi que estava
vinculado ao Figueirense' Futebol
Clube. O jogador 'inclusive-já
seguiu para' 'Tubarão a fim de
nnciar os treínamentos-. junto de :

seus novos companheiros.

RONALDO ,UM QUE POPE FICI\H,
O lateral Ronaldo, jogador .reve­

Iado pelo lnvai; está com seu ccn-
..

trato prestes a se. findar. Clube e
-,

jogador .deverão acertar; detalhes'
para a renovação de' contrato por
mais urna temporada.

""

.. .),

DOI§' ''!'EEINA;M N� ,Pâ'ULA
RAMOS·

.

O Zagriei,·o Gercino é o lateral

jogadores do Paula Ramos. ,Gerci·

jog'adores do Pau,la Ramos.' Ger:.i­
no jogava últimamente pelo con­

junto do Figueirense enquanto qll(�
Manoel acertou sua rescisão rIe

contrato com o Avai.

'PALMEIRAS CONTRATA

JOGADOR CATARINENSE

A diretoria! do PaJmeiras, de São
Paulo; acaba de contratar o

átacante Joaauinzinho, que estava'
radicarlo ao futebol itajaiensr',
onde atuava pelo Marcílio. Dia�.
As bases do contrato. do. jogador
não foi ventilada.

tv Regata Internacional -

, '

.,

CHlQUlNHO FICOU NO

CAMPEjÍO
o atácllll'té Chiquinho' que havia

seguido ,pal'a Pêrto Alegre a '.fim
.

'.
de- ser testado, nô Internacional,
retornou 'à Criciuma, ,POjE acabou
não concordando em fiCar em

tsstes no clube colorado gaúcho.
Desta í'qrma o atacante que teria
sua .trapsfel'ência fixada em '90 <mil

cruzeiros novos, deverá .mesrnn
permanecer por mais urna .tempn-

rada .no 'C;omert<iário..

sso :PAULO ,FAZ' RE.UNJiiO
. ln diretoria do .São Paulo Futebol

.Cluqe, esfarâ realizando- uma reu­

:njão com seus .aüetas titulares,

juvenis e infantis, oportunidade em

que apresentará o programa -Ie

i atividades do clube para a .tempo­
rada de 1969.

CAETANO 'DEVE FICAR EM
VIDEIRA

Segundo o representante' do

Perdig'ão, ne�ta Capital, o atacante

João Caetano, que encoptra-!"�
naquela cidade do .Oeste ciltarinen·

se, deverá assinar contrato .com o

clube vid�irense, pois nos trlliuu­
mentos tem apl'esentado hom ren­

dimento.

FCF RECEBE CAB(i)GRAMA .DO

�D
A pl'esidi\nca da FCF -' vem i:k

,rece�er o seguinte cabogrilma'
oriundo da presidência do {CNU:
·Comunico Diário ·Oficial publicou
dia 6' de janeiro ,homologação, Mi·.
nistro Educação Estatuto d.ess:l

Federação. Saudações' Eloy Mene·

zes presidente CND.

•

"

do Aldo Luz última preparativos, ., ,

vista

,Em. sua sede social, reuniu-s.e a,

. Diretoria. do Clube de Regatas
• AJpo J_,uz, sob a presidência do

· ,dr. . Fr.ancisco' Dall'Ig'na, quando
foram tratados assuntos d.e rele­
vância para aquela agremiação,
A reuni.ão teve pqr principal obje·
tivo a 4" Regata Internacional de
Santa' Catarina, comemo.rativa do

Cinquentenário do Clube. Foram
qesignadas as várias comissões que
se encarregarão, desde já, das pro-

i. �idências pára que a gigantesca
competição que reunirá nesta Capi­
tal, a 25 de maio próximo, remado.
res dos mais categorizados dll

Europa, América do Norte e Amé·
rica do Sul, além de brasileiros de
diversos Es,tados, Entre elas, p()­
demos destacar a decisão da Dire­
toria, Ide enviar um emissário do
Clube ao Rio e Brasília, a fim dp.,
junto as Embaixadas do. México,
Estados Unidos, Holanda, Alem,;·

·
nha; Itália, Paraguay, Argentin:l,
ltússia e Uruguay lJal'a rdterar "

.

convite .para' que representações
cJêsses países aq-qi compa,reçam no

dia 25 de maio .à 4" Regata _Interna·
cional de Santa Catarina, tornando·,
a a mais importante regata remí�J­
tica, de caráter amistoso, já levada
a efeito no mundo. Para essa imo

portante missão, qual seja parla­
.mentai" .com as' represeniaçocs
diplomáticas dos países convida·

i dos, fo.i designado o Presidente do
Clube, dr. Franciscq DalI'Igna e,
que, se�undo adiantou à reporta.
.gem, eneetl'rá .a vhgem à Velha

Càp .

e Bra�ília na próxima semana,
mostrandó-se muito animado. com

o resultado das conversações que
acredita sejam coroaidas de pleno
êxito.
l:, pois, uma notícia alviçareil'a

para os desportistás de Santa Cata·
rina e, 'especialmente, para o pres­
tígio do ,remo nacioilal, a promo­
ção do Clube de Regatas Aldo Luz,
em l'e�lizar UUla vez mais, em

bossa
. ,te;fi'jI., competição de (a)

envergadutá.
.':' .. , '- �

/

,

Outrp a�surito que mereceu

destaque na .re,união aldista foi a

qecisíio .éin Ise fazer presente à :;1'
Regata {n"tern.acionaI'· de Monte·

vidéo, . mearc;lda -D,ara abril do ano

corrente, na raia de MelIila, na

Capi.t�l· l)'ruguaia. O Pfesidenj, ..�
DaIl'Igna, 'deu a conheper aos seus

colegas ,de diretoria das' providên­
cias que tomou junto a uma pode­
rosa E�prêsa de Transporfus,
tendo mesmo .Já. acertado. o pteço
da viagem. Assim, os remadorcs
viajarão .em ônibus especial I;laqui
ao Uruguay. 'Ao final da reunião
os presentes assitiram ;l uma

sessão cinematográfica quando fui

apresentada po.r Sady Berber, fil ..

mes sôbre as últimas Olimpíadas.'

OUTRO QUE DEIXA AS FILEIRAS
DO RIACHUELO: JOÃO CARLOS

piorá, a cada dia que passa, o

ambiente de inércia' que se vnrI­
fica nas hostes do Clube Náutico'

Riachuelo, o glorioso tricampeão
catarinense de l'emo que atl'Ílve;;;sa.
fase difkil, cpm a constante deban­
.dada .de rema!lores para: outros

ch,lQes e a ap.�ência de compre�ll­
são de alguns dos seus melho.res
"rowers" que muito poucas vêzes
têm aparecido para treinar, em

'- prejuízo do cJube, do .remo. barriga·
verde e do próprio. remador,' .0
movimento nos galpões do alvice­
\leste baixou

'

assustadoramente, O'

que l'esultou na qlleda quase vel'­

tical do clube. A prova disso é' qu�
há muito o. Riachuelo, não vence

uma regata. e ainda domingo últi··
mo. deixou de apresentar·s'c na r ..i,\
da ltagoa com os seus valores POj­
exoelência, tendo. dispt'ttado. apenas
três pál'eo�' sem -muita importância:
os' de iole e de.veteranos, vencendo
êste último sómente, o que lhe deu
o último lugar no c'ôtjtputo ger�l
É lamentável.que issd ocorra num

olu.be que até há pouco menos de

pois I1nos .rj>.prel'entav.a a fôrç'jl
máxima do espo,lje

'

_>í:�mtstlco d.e
Santa Catarina. Sairam" Edinho;'

'

�. ..}l. , .'< .' .
.. /o.

Alfredo, Chi'rigbini, César, Renata

ê Hein!l, que foram. reforçar o.

·Glube de Reg�tas ',Aldo Luz. Agor,\
�

,foi a vez de outro promiSsor l'e­

·rnador: João CarlOS, contra-prih
do oito' campeão do último cam­

peOl;lllto. catarinénse e que- vinha

,despontando como. um doS' remü­

Idores mais em evidência da cate·
goria de novíssimos. João Carlos,
,sempre 'pontual nos tréino.s, dando
.sempre o melhor de si pelo êxHo

de suas g'uarnições, não pôde con-

. ter a sua indignação. pelo .fato do

Riachuelo deixaI; de dispUltar '{}s

principais páreos, nos quais teri:t

presença, e decidiu assumir um3',

atitude de protesto. Não send9'

compreendido pela direcão Lio

Riachuelo, abandonou-o,' transfe­
rindo-se para o Martinelli, ondr,
\sábado, treinou no lugar

- de Liqul­
nho que· se machucara. TreinO!]
bem, e teria concorrido· ao páreo
de novíssimos da reg'ata da Lagoa,
'não rôs'se a disposição do.

.

."Garoto
·de O�l-ro" de competir, 'mesmo com·

a ,mã'o, lesionada. To.davia, até a

hora em qlle re,digimos a presente
nota, Jo.ão Carlos não havia ainda,
so.licitado sua transferência. para,
o rubro.neg�o..

MOACYR E BEIRÃO 'ACEITARAM
Os 'esP9rtistas' Moac�r .Iguatemy

da Silveir� e LllÍZ Eqgênio Beirão,
o primeiro com. quase cinquenta
anos de atividades no esporte dos
forteS' 'como atleta e dirigent�,
resolveram aceitar os éonvites illt�
lhes foram feitos pelo' presidente
Eurico. Hosterno, para ocupar as

seoretaria e tesouraria da Federa­
ção Aquática'de Santa Catarina,
.respectivamente. Os dois des.taca­
dos homens de esporte deverão,

"0 AMADORISMO DIA A DIA

ODY ENTREGOU CARGO AO PREFEITO - ,O
Ody V�rela;" presidente da. Federaçâo Atlética Cata
'se, esteve mi. Prefeitura Municipal onde foi avisl
com o sr. prefeito munícipai, afim de entregar o

,

de -presídente 'da Comissão Municipal de �sporte�,
'v,blha 'OCu,.�l1lào Interinamente. �Na mesma opo.�\
de Ody 'fOO .a "entrega da dOQ\Ullentação .dos <Jogos
,tQS, .cuja .prestação de .oontas Já 'fqi devolvida p�
}P.r��e::ito, anexada .U .um otícío .através elo ,�=lual
.cia .o trauarho do p'rQsiqG�'l'te .da !E�C, ;n.a q\lalidA
presidente interino da CME.

!Teremos 110

xin.o rúés .de .março .as eleições .para o cargo de

dente e uemaís membros -da 'Federação Atlética

Lq'l'i '. Ate o memento nenhum candidato surgíu i

ucreoíta-se que o sr, Ody Varela venha a

do tiO cargo.

,::r0RNEIO DE SIMPLES E DUPLAS

'J::' .restejcs carnavalescos, teremos o início

de '�'6nis ele 'Mesa, organizado pela ,FAC e .que c

CQr!). diversas agremiações. Nesta oportunidade te

o torneio senuo desdobrado em" simples ,e duplas. S;

preparctívos para .os Jogos .AbeIltos que -começarn,

REMO .E NA'I'AÇÃO NA PARADA - O sr.

Hosierno, atual ,presidente da F!')der:açp,o Aquáti
Santa Catarina, vem de contar com o apôic da,
ria dÇL Universidade Federal .de Santa Catarina, P'

realização dos serta\11eS de remo e. de I1atação, Lqg,
pois do Carnav�l, a FASC esta,r;i reunicja delilJe

fiôQre.o aCQntecimento.

A;LDO LUZ'O MELHOR'� O Clube ele Regatas
.foi .o vencedQr da Regata, Tp,rística, elesdobrada na

pl1ã de domingo na Lagôa da Conceição ..O ,Clube

ta cmnprtu boas atuações que o levaI'am a conq !

do pr�imdl'o título de remo da temporada.

(9
·:R�V.J0LAÇAO AL'I;EROU ESQUEMA - ,0 rem""

.....
ÇarlQs Alb�rto, o popular'. Liquinho,. cOr),sider:ado .1:.

imprensa como ,a revelação do ano qe 1!}�8, no 1

barriga-verde, fOi o causador da' alteração do esq

1 raçado pelos diretores do .�artinelli, com vistas a

lizaçãQ da Regata Turística. Liquinho, sofreu um (

na mão,·que o impediu de remar.

E JOÃO NÃO VEIO - O sr. João Havelange, p. ,

,dente da .Confederação Brasileira de Futebol, estava

passagem marcada por Florianópolis,' na: data de h {

segundo conseguimos colher de fonte oficial. por

,lüé.o momento nào tivemos 'conhecimento da chega'
.

I

capitL: daquela autoridade esportiva do país.

,

TRES DISPUTAM RUBENS - O

Lange que se encontra gozando férias

tado, está estudando as propostas que lhes foram e

leçadas para' trabalhar 'em Joaçaba, Joinville e Br ,

com vistas aos Jogos Abertos de Joinville.

CUPIDO CÓNTINUA LIDER - O ,Clube do Cu�, (
continua mantendo·se na ponta do Torneio': SaIo ,',

c

e

que vem sendo disputado no estádio Santa CatârinB

clube ele Tami�o,. soma 1 ponto negativo, contra trêS

Do," e Camvan. do M,

": ma:,.
"rio, p","gui� ,

.1
1Vasco X Selecâo Sovietica

;> .

,Reahre Maracanã dia .27
.( S

b
RIO - A CBD convidou o Vasco para ser o

a

sário da seleção da União So;iética no' dia 27, em P: 3.
da que �eabrirá o·Maracanã, fechado há cerca de! á

meses para reparos no gra�ado. A

Aproveitando o. jôgo, o presidente do Vasco,
! I!

He'ina.ldo Reis, está pensan�to em conversar com .05
, .l\ll.mais clubes cariocas pará. que todos se unam etTI U
"'\r

homenagem ao goleiro Yashin que deverá abondonJIt 1\

,fut,ebol êsfe ano.
"Ir'

P
.

e U
Erpbora não pertença mais' à seleç�o so.\'1

Yashin viria -tambe\n ao BrasÚ ca$O fôsse cQnfirmsd9 I U

homenagem que -receberia do. futebol carioca .

\ Si
assim, estar presente à pri�ei\a �t:'l'll'llR'l,WUOS VE�'DEM SE 'IV
reunião. .da entidade, o. que se ve�i. : ,i úR &dr", ... �" �

, II 11
ficará após' as f'estas' do rei.nado Um loteIem Coqueiros, à rua l\hrques de Cafval r

'tI
de ':W:0mo, -Começou, �ssim, o s_r. Um .loteiem Jt,rerê, Iqte'nO 7 � q'uarteirão Zo.
'Eql'lcp 'H(jsterpp, 11 sua gestan "

.

,
. oS

acertando nas· escó'lhall ,d!Js nomes 1'ro!ar pelo telefone 3558, com o sr. C.amp
., pa�a ", os i:1'óis' imtl�Í'tantes' narros:"

•. , " � perrodo "qa -thrde. :" h: U '";,, "". ,,>' ,

.r .. , _�,; ,d�ul.!Úl, .r'.l..i�.i!t1.....,a ·Ih":'.!!:.iiv.f ?1.1'L<\ól$.tU-l '''''II'"., ,,:>tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Andreazza diz: que Transportes' tem (

um programa trienal de 1 bilhões
.

o ministro 1YI!}.r!o An4reazza.
dos 'I'ransportes, 'dl,gante' urna

j'cl1nião com seus assessores e

tectácos, t\efiniu .o sistema glo-
) jial d!j, politíea q1J� traçou p�,rí}.
• O setor, g,esta:c�t:nd� o I;t;fO�r�m�
'triexwl. elo\' ínvestímentas <Jl\8' 'se
eleva a Pl'àis de 'set� Pi,l.hÔe.s' �e
cru�6irQs novos,

Anunciou que vai acelerar �o
rnaximo o processo, do desenvol-

lo vimenta economico 'do país, pro,

porcionando condições moder-
nas e maior velocidade à' círcu- '

jação d€! riqueza P,a,C\QJlª-l. Disse

o titular dos Transportes:
UE' objetivo do governo ado­

tar uma politi,ca rigo.rosa q_lUl,ntc
a aplicação dos recursos �estini'
dos ao setor dos transpoliteS. ,""_
expansão da' infra,est,mtura e ',( a

,o)ier2,ç�,� dos serviços ••• deJ;��?
'

se reger por criterias. ,ec'Ol1oj11�
oos, a exceção das neqe��iCJ1;ld�s,
imperiosl1? d�tad�s ou l�g�(;ias" ii':

segurança, n:;1.çional, e :;iS; ��� b�\l:à'
ter social imprescindiv�l"

ORIENTAÇÃO &.
:-

Explicou o minIstro, Anqrea�­
za que os invei:;timentos n� infra­
estrutura serão orientados p�]a
analise dos beT�eficios e' custps

"� economicos dos' projetos, inelU�,
: '. dos '(JS' efeitos dir,etos do inveStr­

menta e a sua ]:,otencialidade, d.e

geração de tFafego no futuro. ,E
afirmou:

Lo

"Dal, conclui,se que, as ne·

cessidades relativas �;� seguranç!).
, e integração naciorwis éstlí"o sen,'

do atendidas, levando·se .em cPf}
ta os objetivos fixados p�l;:J. poji­
tica ' de desenvolvimento' e pela
politica de segurança, cORsid.>.-

'

a,
�'ando,se a interdependência e
'int.:;rligação ,

',entre ,as',mesmas.
Quanto às necessidadeS de 'cài:a­
,ter politico, social e admiIlistra,ti,
vo, os críterios se ajustam�' ãs
condições especificas de, detennl
n�das areas e serviços, send� o�s

" investimentos, nesses casos, con'
'"

dicionados [ta limitações � reais
,,; ,possibilidades do, pai,s.�'

"A politica tarifl!-r�a �o setor-
dos transportes - ace�t�oll -

[
:':

vem tendendo par!). U,lU' sistemª"
tributár�o �c;iequailo, ,qe l11anet.f:.ª'
a refletir, com enriencitv. ,eoú'e�ª,
ção entre os custos reais' �.' Of"

preços pagos pelos' usuários,
Contudo, essa politica s6 se" con

ci'eti7:!l:,á a }:;razo médio, ou sejà,
à medida que os custos, sào ,sa·
neados através de medidas des�t­
nadas a melhorar a efici�ncJa "J� Li

I I qualidade dos serviços, de trans­
po�tes. São esses, de' fotma sin­

tetica, o regime' 'de trabalho e' i'a
'lr

sistemática gOvern,alp.enta.' ,q{�e
vem sendo al?licada, ,'a�s 'çii)lefsqs
setores do,Ministerio dCls Tr�p.;��
portes".

NAVEGACÃO
��

,

Analisando o problEnn.a.' cl�
l' navegação de longo c\!r�Q", :a,;(i.Í':

'

�" mau o ministro Mario Ah�reà��í\"
"Na navegação de IOl1go OlJt·'

80 vem,se trabalhandQ' no,' senti·
�'. � �._

do de maior participação' Qa
bandeira nacional, visanc;lQ ':ªs', n�­
cessidades de expansão <:to '6p.rn��·
,cio ext�rior brasileiro e,' C,9Q�:

" quentemente a redução �e' gás'tQ$
em moedas estrangeiras;

"

',�ªr�

at,ipgir esse o'bjetivo, o :rvrjnistério
dós 'IfriU)Spol'tés' .élª 'enfase à ex,

pansâo da trota nacional de lon­

go curso, a adoção de medidas

que, 'visam ao incremento da in­

�lA;S,t:f�� ge Con�tl'llç\.lQ tl�waJ",�
t,l'�.flsfQJ,�)aç�o Q,ÇlS 'em�EP�ªS J;le
.J).aMeg,l,}.ç,�o esta�ª,�s em soo;ed.actes
'(ie ec,Q!19mia m\�ta, Q que Ihe,
P.f,Q.I?:lç�,� maíqr' fleXtb.ili,d,a,<:\.� B

condições, para, o 4e&�Y91vimeIl�
to, sem os <naturais- entraves c10
�istema burocratico, e eríação,
de côndíções par'a- a partíoípaçãc
d� , cotn�nWaS 'p�tv.�q�s ':b,raSilei.. t' '.

tas � ness� nayeg�ção de longo
curso"."

,

, �,p.rQS,5egu�4 Q ministrQ do,';

TJ'a�}sgQrt€s: ,,'
'

o,

• ;',"Q���to, à. ,nll,vegação de' ca·
,

, 1?e�ag�,,:. J>roqede,s� ao ,�pstab��1 :

,cirnen"o 'd�," 11n:J:" conjú,nto . de �!
:<pl1l'fs�t ,re�u.lat,es i!9' �o.ngo da cos,

<�ta; "b:t;Fsileji-a,,' 'com ,3
�

fre<;lUlenci?
',cQri.vel{!ente e de' maneira a' traxis,

" ,�Ol·t�\f,:',J)e�o : I'l,u:sto miIlirBO, a cár"

:g�, ;gte,y,istÇ!. I.fod�s, as medida '3'

" ;�,.écy�.sp,fias .{,Gome:! melporia' da ',nà
,';ve�';wi\Q GQ� !} fix?-ção �as" conçli,
,cões tfpiniFilas, pa,ra' a, cQncessã,o
,'Ci� :l�nhàs aO� ar�adol'es, o 'deseu. �

,
'

\'
"

",', ,

,vQlvifJ'iento 'Jle frotaS especiaJjül
,
das' 'P,a,r-a ,o tFal'lSporte maritimo,,

a
�

�edt,;çãQ ,do tempo de perm'l,
',l'lene'i:a:' �os por·to,s para melhor

'" .utilização ',dos navios,' à estabele,
,

�im�tito' (i!t,' poÚÚea qe' pessoal
"l1}�i'itifl10, objetiv.ando o 'ensino
e' �dest.ramen.to das tJlipul�ções,
)Dem como atrair e manter mão·
de'obra espeoializada, o estimulo'

,

'. à' \ g�F:aÇ�0 de :ree�rs9s proJ>ri03
para :iBvesti1)1ent<i>S, prQpiç�lj,l;lF.iO
fi. f�fão�, de empresas' de-

.

armado·
'�ês e:' a Facionalização dos servi

çO.s ' �t:r�llés ;do estabelecImento :de
tarifas ': adequadas. Finalmente,
tiarÍiInha:se 'para Uma conso,idação
tia legj$lação' maritima".

.. ",. !

;:-' R�f�ríndo-sé' a navegação n:.­

terioI:; : o. ministro dos ,Transpor'
toes' éxpl,icou:

�,

,

'h" '''M41tQ emb,ora, n� atual con­

j41�.tm�;r ,él� S!;li� ,de !:I.�qtteRª e.x­
'PFéssãQ, 14W paJ;lel relévlI,n'te � lb,e
est� d:estina�o, ,p�rticularm�te.,
I;l� bacia#.>' �un.azqn�cas, dp Pi'j;l,t!l.

, e
.

do São, l':r�cj�co. Um g,ra,n,de
;passo

"

nesse ,sentidb� foi da�o,
quando, dli transformação :' dos

serviços de' navegação e ad�iriis,
,tração' do p.orto do pará, do' ser,
";'.iço' de mlvegação' dh 'bada 'do
Prata,' em sociec;táde de' economia
mista,. bem 'cómó da unificação

" pela' criação,' da,' Cbmpa�hia, '"de
�; Nàvegàção dq São FrailCisco" das
'tliv�rsáS, 'onerosas, inoperantes ,'�

, (leficttiltÍas,. � cQmpanhias' d,e ,nq,�,".
"

'_
,

, ·1 -

. (1" . .� •

�� WQ,�P 'q\\e �)i QP�:rl}VaFn.·
_ ' "fi '.,' ª-t!v!çi�ct.e' PQrtuarla, '._ I,

,�t.Q�se�iW" __;_' ,r�{l��ih.ct9 ,�; SUª
'r;eç\1Pf��çJid" .Feªp�relh�r:néntQ":;'.e
! ª1?,«:íttUfll i.i,e-, rioyÓ's' po,rtQs, xem

"
. ��};ldo>flloqe�qi�a,d�; pal'u su�a,' m��,
�':ór: �in�m,�_ça'" e' ,�ficleI.ici�, '!isa�qq'
:'.:.'�ê'��mp�Rl;l,ªp '-9; :"pa�,el çllJ.e, l�e

.

' ·��l)e, ,e�etfxâr�êiit�, ,;,
'n,'a ewqomi�

"

'

;�à.8iori��, ";ti�r,� ;�()Úm�r.� e��e: .<?b��:
:. f;ivó o,!:'go'vernó;, orierit,ar,sé� s'ct0:

", flli�}rn,�nve; ',es'pe.cia�!llénte n9 :��?n­, ,', ifdo ' dl!. ,modíficação.,' do. si�,tf!}'i'ia
" '.gi

.

��p)Qr�º�,�' :Qbtt'lJ.�i>iª:, �,lJ:1'p�l!',

, 1i1l.�d�,� J.:l�thc�p�lÇ�Q,' dq US),la,rw
n.,� ,8cd;m:in!�t��,çã:o,

"

estaq,elecencJó
·:i ' ,il1Qd"qÚza:.ç�o ,e \especial�ÚI,ção

, i:

da ativüjad,e portu�rill., mediante
oonstrução ge ,texmin,��s' de alta

capacidade .para movírnentação
de graneis. .solidos, tais como mi­

nerios, trigos, sal miU:�Q, carvão
e fertili�anJ�, e q,e terroiª�!oJs J;i?,­
ra cof,)'c.s de C!tfga ("çoataJ�e:!';i:;"),.
onde são ft.c�;;mom�ú�m.ent:e justi,fj,
caveis. Paralelamente" 'QQs.en;'a�se• " ,

l
•

a substítuição . dos' eq1;l1pámentüs
obsoletos a adoção da'

-

politica
tarifaria com o fim de gerar re

cursos internos e atriar capital
p,rivado para esse .setor, a im'
plantação ,$ planos plurianuais
prioritariamente: para os investi,
mentos � enquadrados nas diretrr­
zes do 'Pfqgr!;lmª' 'estratégico, .a

execução de pro,grl;Íl1!a de cllrtl)
,pra?,o par!:!, rebrgªnizaç-ªo e ,: rea,

párelhamento dos portos consi�
denrdOs pripritarios. Fl,nalmentc
a cons.q.i�aç(i.o da comp\exa le,

gislação ,portuaria, ,para torri<�­
l� si::nplell, e funcional.

FElRROVrAS

O n,linistro Mario Andreazn
al'irmou, �l,jnda, qúe as fe,rI'ovias,
ºra,�ileiras, que vinham sofrendo
urna deterioração ,fisica e financei,

ra, corp' consequentes reflexos
Regativos de toda a

\

mdem, j:í.
estão auferindo os beneficias da

veform\llação' de metados
�

de tm­
balho, e politica racional adota,
dos. Disse, também:

"Da no.va, politica, des,tªcam
se: a p.articip.ação €los interes,
sados no financiamento dos pro·
gramas .fe�rovia:vios;. a i OQrl'eçã.o
das distOl'çõ,es no.s subsidtQS 'qué
esse seto,r s,eja obrigado, a con.

céder a, Qutros; a cons,0lidaç:ão
dHs ferrovias em sisterpas, e com

estruturação do tipo' empresarial;
a descentralização execlltiva atra
vés da criação de' suprimento re­

gionais; a reformulação da 'politi­
ca comercial das ferrovias, objé-,
tivando '�aior flexibilidade e

ágressividade no mercado de ser­

�iços de trat�sportes; extinção c1�

tinhas e trechos comprovadamen,
te a,nt�eqanomicosj e o 'discipli­
namento na aplicação' de recur­

sqs, pela adoção de criterias ade·

qua,dQ� na dete,rminaç{\o' de
'

prio­
'ridac;les".

"Finalmente - concluiu r --

na parte relativa a' rodovias, den­
Jtro da concepção unificada do
sistema rOdoviário paci.onal, vai­
se conseguindo desenvolv�,lo,
sempre que passiveI, em condi ..

ções de custos mais �baixos de

� manutenção e ,implantação de
sua infra,estrutura. Para isso, ,as'
diretrizes do Ministerio', (,.ias Trans

:Qortes são as seguintes: ,a: concep
gã.o unificada do' sistema' rodo­
viario nacional, 'para ereito� de

, planejam'ento e "execuçã,o de obras
com delegação de exee�ção e ml�­
nutenção das rodovias, a fim de
reduzir as atividades dos QiI'gãos
ce�1t{ais; a aceleração de um pro­
grama de rodovias, no .tocapte à'
copstrução ou pavimentaçã:o, me­

diante ,a capacidade de a�endi­
menta do, sistema; o aperfeiçop.,­
,menta db, sistema at\lal de exe-

cução de obras, visando 'a melho
ria de qualidade e redução de
custos e a' revisão e implementa·
ção dps p...anos diretores já for­
mulados.

, \

• /.!
·

frota mercante RileUI tlrá aumenta�a até
1�10 em lIis BI· ·113

.

mil . lImais
'

Mais de 173 mil tGnela.das dw
serão. incGrpGradas' ao. sistem';l
brasileiro. de transpGrtes. Ip.a.fítioo�

\, até 1970 cGm a cGnstrução 4,e' m�Íi!
32 naviGs de longo curso ,s.eg\ln4;"�
a n u n C i o u o Minisho Már�9,
Andreazza, dos Transportes,
Nesse setor, durante o ano de

! 1968, foram aplicadGS' NCr$ 131,t

,��iIhões e para êste ano. está pr('
Isto. um investimento de , ... , ..

NCr$ 163,4 milhões, enquanto. qUt',
Para _o. exercício. de 1970, prevt.sc

,: urna aplicação de NCr$ 178,4 mi
lhões, �GS preços de 1968.

nETROSPEC1'O
l!:sses inve�timento.s en,q'!l:\t;!ran;\

Se na pqlítica trl!çal\� pelp MiQjsj:'!)
l\tário Andreazza de fGrma a 30m

Ih }lHar � 'modernizar a frGta mereatl
'te naciGnal: criando. CG�diçõ�� p�r�
ttlna destacada cGmpctiçã(l no tr�i.
fegO marítimo. intertlacional.
Durante o. exercício. de l1J68

foram construída,s pelos estaleiYGS

as construções
'

de mais 44 mil

tqneladas, já ,s�!lbelfcidas Plll'<l
�97:0, I:ncolp.eÂ��S' ,�q,e �tiI�g�m. a

... : 7'; mil tonelad�,s, �Q.m (I dtÍ,no, qe
p.J:-AJmlsi9 !eyª,qG,!l- �feitG neste

,

tpi�niQ� 'se�, p!lsS1vel, l,', partb' M
i970, a c(llll>tiÍ,ls:iG ',;te mais de l�O
mil tGnelaq�$, f.!�, 4le IqGl!erw;)s
navios de ll,)ngô' curso..
.Paralelamente a estas re:diza

çõ�s, estão sendo cGnstruídGs mais
5 graneleirGs de IGngo curso., 24

Jl�vios cargueirGs destinados à

\ Qª"egl\\:ão �e c���t:,.geJ}l, 2 g:Jil!<n�,
leil'q� PlVª (I tJi31J�D»rte ele ç�b,()tª"
�e� de ;ranéis líquiqolj, ªlém rl�
n gFl!netei{os pafl!: l\ .,avegl\-ç�o
i��eriol'. '

.

Com relação. ao prGgrama de

df\scnvqlvimeótG d" pav�l;!l!-çííG V(lr���Gvia� , estão. sendo aceleradGs
08 trabalhos com vistas à ampli�\"
ção da navegabilidade dGS riGs São
l\rancis,�.""" Prata;i�<,�zt'na�/'í�� ,

baía da Guanallarã, da baCia;
. -

'

No. programa de Gbras de navega
çãG interior, estão. sendo. realiz:lo

das, ainda, a's obras de canalizaçãu
do. rio. Tietê e sua ligação. CGm a

bacia, do rio. Paraná.

ARMAZENAGEM NOS PORTO:�
SOFRERA REESTRUTURAÇÃO

. DispGndG de um prazo. de 30
dias para apresentar nm ante.
prGjetG de lei. pI:GpGndG nGvas

normaS, para os serviços de arma�

zen�agem nps pGriGs nacionais, fGi

cria;dG 'Gntem, através dI( pGrtaria
d,o . MipistrG'"Mário Andreazza, um

g�UpG de tr.�balhG, para estudar o

pr,oblema.
O G1' será presidido pGr um

enge�eirG do. DepartamentG- Na­
ciGnal de PGrtOll e Vias Navegáveis
e cGntará com um asseSSGr juri
dico do Ministério. dGS Transportes,
Um prGcuradGr do.. DNPyN, além

,�de r�prt)sentante�(,w> Ministéri() ,da
Fazenda, da Administração. do

.... ,;. :�-
_1, W_

Tlr
-

"-, p�;;rl!rajl()

CEPAL planeja desenvolvimento.
da América latina por 10 anos

/ ,
"

Os economistas do, escritorio
da CEPAL (Comissão Econornica
Para a Ameríca Latina. das Na,

ções Unidas) no Brasit, gU,e t,eul
sede rio' Rio de Janeiro, dtsf,ier!'m
que este crganísrno I ínternacional
.está yo.ltaqo atualmente para três
'tipos' me', estudos seonomícos: 1)
o desenvolvimento da Ameríca

Latina, nos proximos dez anos;':
'2') ª nova fase 'de industrializa­
ção do continente: e 3) a repar-

'.tição C\.a renda nos países da
Arncrtca Latina. ., I

A Comis�ão Economica Pa,

ra a América Latina (CEPAL)
t�m.�,e �antido na vangúard� do ",

pensamento elll t;nateria de p'la, ", sª,bem' os técnicos
.

dª,' CEPAL,
nejamento dó desenvolvÚnento �-ségundo 'iriformam Os" se\lS, ,,'e:
Des,de a decadá de 50, 'quãndo', o p�e,se�tàht�s no 'Rio "de 'Ja):leirQ,
Brasil ace.lerou a suá inÇJ.ustríali _Que ''o ,processo d,é iI:idustriâliz]"
zação, a CEPAL realiza serviços ' çàQ, ; ... i�" s\tQsht\li,ç&o de importa,
de� ?�.sessoramento ao ,PE;íS, cola ções já' se 'esgot9u Gomo fator di,
borando intensament,e nos pro, 'namiéo principal do. desenvo�vi·
gramas do BNDE. Os pr.oblernas 'inerito econorniéo' geral. 'Enibora '�

da integraçãO economica·· do con,'
• isto não, signinci\Íe 'que ipex�stamti�ente tambem', inte,ressam. dire, ' (PQssibhicia,des d� sUbstrtúiçao de

famehte ,a', este";6rg�Í)is'mó
"

da ,i; Impo1:'taçQes:' ,y!p' ',algti$�r� setores, 'á (,

ONU.
.,

"" " no�a estrªte�l� q1,lê a C.EP.AL
\ �3-

,

t,á el�bofando' ·yisl11Hibra tres
O DESENVOLVIMENTO

, '

NO D;ECENIÓ

."

'Os tecni�os' da ,CEPÃL, :'.' se·,
gut:\dQ' informou o 'seú 'e�cr:i�to'no
no Rio' de Janeird, estã0 �

r.eali:2lan,
do um programa de estudo!l COD1

vistas ao' desenv'olvimenÕ '�ecQI)o-
': mico e soc1aí do contine�té' :�mY
proximos de�" 'anos:' Dent,ro des

�
�

.te esquema gerai, estão sendo
analisados ,em

�
profundidade ' os

problemas da agricultura, do ('o'

mercio 'exterior\' de finaID.cia,n).�n,
tos externo� e' das novas-\ et!;lIHJ.s '

de industrialização.

',,,,

?,esumindo' algumas çi�s ,ca
'ractel'isticas das, ecoRo,n:üas httt,

n01americanas, os ecoIÍomistas

cepáiianos apontam os'�eguin'tes
aspectos: .baixos niveis' ç!e renda
'por habitante da maio,ri,a da,' m'
pu�açã�; desi�uald!!de, i,centu.�c,la
tanto em termos' econotylicbs 'co'

mo ,sociais da populaçã't> de cada

paíi:;; dJferenças estruturai� entre,
'as economias, da regigo e 'l,tS dos
paíse's desenvolvidos; dep<pnden.
eia do processO' d,e cres,cImento
nas 'economias ,perifericas (sub· '

desenv01vida,s), de seu· cômercio
exterior e cÍe' suas 'vinc;ulaç6es
�om ,as economias centrais (de�
senvolvidas); desperdicio .. ou fai-

. t8." ge, aproveitamentO' daqueles re­

"cUrsos natura�is ,que l).ão. t�\!,eram
'significação do 'ponto de _vista ctt)

desenv:olvim,,:uto do 'c()mércio
'mundial; falta de, diversificação da
atividades produbva, esfor.�o ' de

i�çiustrialÍzação via, substituição
de' importações; "ecopomia, dual;'

:'/ com sétQres atrasac;los, e'" outros
"modernos"; � em cada, p.a,ís do

,
'continente.

Pretende "a CEPAL planificar

o desenvolvimento economico 0

social rara os próximos dez' anos,
sempre tendõ e-W GQ�t». a notavel

,�ce1�,f,ªç,ªO Q.,Q ril4xl9 " \9,e , ér�acl'
me,nto ,q,emRgr��tqQ"

-

l').cis· l1ltim,l)s" ��
:tnos rio contl,nedte e, 'a�.t:ld? pr6cCl­
�ango não m�:rgi.nªli�ar uma. ex,

tensa 'parcela dtt ,popbllação ,do
, processo de desenvolvimento.
f'�ra� isto, são ��itos estudos para:
lE:llos sopre, as �ovas estrategias
'pa,ra a' industria�izÇl.çii.o e a

'

dis­

tribuição' funcional e "per capí­
ta"

'

da ,renctv. 'da Amarica Latina.

carrlÍnhos
� ," p�ra 'a;� redipamizaç-ão

do setor industrial no· continen,

!e: il,),):;PP,H�Çã,� 9-9, rp�r('�do UI'
,

terno em, çàdiJ.
'

paí�, " medianty
,

uma transformação'" dá' 'esh1,ltúta
eco.nornica :e 'sochÚ qU3' incorpo­
r� 'ao mercado, de' fQrma efetiva,
�etoies 'e 'l'�rtiões �mpl�:'3, atulll,'
me�t,e 'm\l-rgina)i�adós:; b) regiq
'nalizàção" int'En'nacicmal (dentro,
do cdntinen�e)' do proêes',;o de

S�bsÚtuiç�o 'de i�portações; com
,

',9, fin�liclade d.e aprmieitar as

vantagens' qe' I:I1e,fCíldos' Rmplos
,éw 'q10Cl;ls d.e' integ'raGão� eeono ;

mica' c:) �ber-tur� iFld.ustrial pa�- ... , ,,,..

ra a �xpo.rtação de ma,ntifatura· _

,

dOS�"
'

. \. r

Sopre a� expansão '40 merc�
,do Jn�erflo,�' ,b atr�i'\o ,qe Y&etore�
'e regiões nOS pJ;lJse& tatin_o,am(:�:
'ricanos e a d.es1gUl;\1 distXlg\lÍçãO:
c(a ,re:g.da cJ.j�ni. '�bontei'fªS eco:
nômicas�, internas", que preCisarãó
\ •

'. .' '.1 .'

'ser �«abertas". A' questão do ·me!:·
c,a,do tem duas' faces com relação
�à; ,

i,n.qu�trializ�ç3.0: I;:J. p.r:imeira "

cm:resPQpde às: P,Os,si,pi.iidadés de
ma,t�r.iªlizJ�r os iÍl.fpulSós .çlinami-
"ços ,d.a' indblstria 'e a segufl(;ia de'

- estim,ul",r:' � iQ<ll,1st;fia..Hz_açãÇJ, em r
,- tO.c.iQl'!" ps ,s,et9�es", de�de' ,os bens

.d;.e cons'I}IllQ ª,t� oS de ea..pí�ª,l, in,

çl,ir�t_�el}te',;
fi. r{)g�onÇtlj?il!-çãa do .p�oçesso

,. �:tl,QstttlJtí'l{q. C;le 'jwpor,t,açõ�!i' )Jus·
<la ttª�slotmat, os; 'rpe,rc,a€lQs na, •

'étona.is e� u.m � qnico� cOl).tin'entaL '-:
,

�.ª-sJc,ª��te" ' ell;1 , depel).derá do,
\

"çlesen,volvimentQ 'do Mercaqp, Co'

J;Jl,U�, GentrQ.,�JTIer�qalW '

e da

.A�AtC. -Os ,merçact.os nacionais
,

feçh�,qQs cQrid;\l2.fi:;t, na . s:uperdi- ,

.. Ul'imstQnamentQ ge, industrias e
.

capl\.cidªde Qcios�,,' devido a esca'

Ja� I d.e' 'lH'Oq1J.Ç�Q inade'll,llid,as,

Por isto; procura a CEPAr., levar
a "estratégia substitutiva" p�l'''

,

um' nivel de contínente, permitin·
� dó ,estrutur�s ,pl'Q€J,\tti.vg;s .w.elhor
CQJ.!;lplement!lc;tail e r,e��<íõ,es ínte­

rindustriais acentuadas,
O objetivo .nJ'io .seria a autar­

quia índustríal=da região, índe­

pendente totalmente da. inJJ>orta-,

çã,Ç> de manufaturados, mas 'sim
o 'de corrigir 'o desequiiíbrío se·

cular
�

do comercio "exterior, exa­

cerbadamenté 'depÊmd�ente dos
manufaturados dos países 'cen

-traís desenvolvidos.
,

Q terceiro caminho, compl,e·
,
..

'

mentar aos dois primeiros, e, a,

exportação de manufaturados.
Na éstra,tegia da CEPAL, a 'ex­

portação de produtos inçt�$triais
d,entro do cantil/ente é funda,

: rh�ntal. Segunqo os seus téCni·

cos; os países supdesenvolvidos
devem eptrar 'no campo da, ex,
-portação de maRufaturas pelo la,

do, das, indL}strias leves, de bens
de ,consum0' nªQ dUFaveis, onde
teriam maíote!;;" possibilidades' Cle

,

Competição, 'Sobretudo as' expor·
tações de produtos elaborados de
base agricola$ (café soluvel, aleo
de mamona, sqco de frut�s, etc)
dev,�m ser' ap:r,oveitaGlas ao maxi·

/ "

mo.

DISTRIBUIÇÃO DA RENDA.
, .

./
O aspecto do deseI:lvolvimen-

to wcial interessou partiêular·
mente lj.Os economistaS da Comis­
são Economica 'Para a America

L,atina das Nações, Unidas . nos

ult.imos aROS. Dai a sua constan,
te :;ltel}ção sob'r� questões de' dis,
tribuição e concentraçãó de,' ren,
da. Estes aspeqtos ,esti,ão sendo

profundamente analisad,os �o' an­
gula da distr�ibuiºão, ' ,fur,ciqnal
(re�diment�s 'do trabalho e do

capital), da repartição pessoal
(distl1ib�içªo 'd,íJ. 'rendi par fami,
lias' de diferebtes est�atos sociais)
e distribuição do produtQ. (!ipro­
prü;�ção final dos bens e serviços
por cam.ad,as soeiais de, gif�ren,
çÜl.do �oder aquisitivo)� .P�,r,ticu·
'la..rmente no Brasil, os economis·
tas do escritorio da CEPAL estão
terminando o estlJ(�O de ;(jistrl,
ouiçãO da rendfJ. Re ,país, e !;>obre,

_ a: sua redistri.buiç�o .' (tributação,
inter{erência 'estatal, etc.).'

� �ptre os fatO;I:es que c9ntti­
buem para' !l.cent:uar a cOlJc�ntra­
çãõ q\lrS rendas, nas eCOnomias
;ubdesenvolvidas, a CEPAL, des.

taca, em suçessivos es�udo$� a

'ofert� expessi,va de' mãq,dEl'\0bra
;n1\o qua�ificada, a_ dualidade da

,economia cQm s�tores atras,ados
e modernos, a tributação predo'
m�nantemente indireta, Q a�rl;:so
no setor equ.cacional, e a pouca
,atuáção do Estado na re<;listribui­
ºão da, renda c;io vertice para a

base e estratos medias da pira
mide social.

",Grupos especiais cuidar.ão
. üe' g'a'rQntir· abastecimento
.'

Grupos Permanentes Especiais
vão assessorar o Govênno nas me­

didas que garantem o abastecimen­
to de horti�gra)ngeiros, ,cercas, 1e­
guminosa§, oleos,' fibras em ger�,
leite e derivados. A criação deles
foi aprovada pelo COlfiselho Nq]cio­
nal de Abastecimento, paI' suges­
tão do _Ministro Ivo Afzua da A­
gli1cultilra. Os Grupos deverão co­

ietar dados, fazer analises, apEllntar
soluções para o abastedmento e

,mercado dos produtos citados, e,
ainda, indicar a reformulação da
legislação vigente, a fim de� permi­
tir a formação de cooperativ'as de
pequenos ,varejistas.

em 36% sôbre a colheita do ano

pas=:ado, quer pelas 'll'\egaciações
feitas em andamento no mercado
inJennacion,al. Através do, Depar­
tamento ,de 'fri.go dÇl SUNAH fo­
ram eQmpradas, rec�ntementt<, 90
mil toneladas do cer�al nos .Esta­
dos Unido� e &Q, mil Na União So­
v�é,tica, havendo uma proposta da
.Hungria pma a venda de mars 40
mil tClnelãcias, .em operação de Go­
,yjrno a Govêrno, e outra da U­
nião Soviética, que deseja trocar
100. mil tonl.dadqs do p,wduto por
,café.

loto, na Guanabara e em São Pau­

lo, deverá ser feito pelo Banço Na­
cional de Crédito' Cooperativo,
consistindo em capital imobilizado
destinado às instalações, constru­

ç�o de prédio e eqúipam�ntos,
com prazo de pagC;lmento de. 36
lill,eses, contad,os da data dq inau­
gUl:a.ção; e capi�al de gire:>, i,sto é
,crédito suftciente para ate!aq�r' ao
pleno funcionamento das cooperÇl­
tivas durante 12 meses. Ao apre­
se;ntar a Zona da Leopoldina e o

Mercado de S. S,ebastiã,o como lo­
cais para a primeira coop,en1tiva
na Guanabara,� Relatório justifi
ca a escolha pelo fato de existi­
rem inumeros armazens vazios e

outros em fase de conclusão, pela
f0ximi'dade das vias de acesso

dos produtos q.ue chegam f!, Gua­
nabara, e pelas facilidades que
afere,cem ao próprio negociante.
Em São Paulo, o plano-piíôto de­
verá instalar a primeira cooperati- ,

va na Zona Nordeste, em local e­

quidistante dos bairros de Santa­
;li1a, Casa Verde, Tucuruvi, Nossa
Senhora do O. Vila Guilherme,
Cachoeirinha e Pirituba. A áreà
necessária, na Guanabara, é de 5

o\ladmdos e em :São

A primeira cooperativa de pe­
queno: va'rejistas na Gua:nabara

Na última reunião do Conselho, pod,erá ser ins�alada nas depe!11-
o Pr�sidente do Ilnstituto do Açú- tias do Mercado São Sebastião,
car e do Aleool, Sr. Francisco Oiti- pC;lr� at.ender à Zona da Leopoldi-
cica, informou ql\e o ab��t�cimen- n,a. A sugestão consta do Relatório
to Inormal de açucar está a�segu- que o Superintendente ,da SUNAB

rodq em todo o Pa(s. Os estoques apreselntou �o Con�êlho Nacional
existentes 110 Rio de Jan,eiro, em de AbastedmeJ)to. Essas coopera-
São Paulo e no Nordeste são sufi- tivas se de:tinam a permitir que
cie1ntes para garantir a plena nor- os pequeJ)os v<;lrejistas adquiram
malidad"e na comercialização do seus produtos rias fentes de proçlu-
produto. Quanto ao trigo, G Sr. E- ção, com as vantagens de preços
naldo Cravo Peixoto, informou mais b�ixos, evitando, à::sim,
que a tranquilidade do mercado iillterme�iários. e beneficiando
.,�.��-,. ........ 1 ... <""1 .......... _ ... ,""4-:...1 ..... rtueoo .......0 ..... J·�c;:r\lm1(inr ('nl

ilillililillliilr...:=='J�� '-:: a vItIcultorl ,"rtl;�� ��_.�� ,:!ue se l'ef"'r , '"

\
'
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RELíQUIAS HISTÓRICAS,
Editorial 4a págin�

,

.

resi, ente a ," ssem éia prega austeri a e
o deputado EIgydio Lunardl potítíco-adminístratívos, e, acima dos' servidores disponíveis; no en-

anunciou ontem para O ESTADO de tudo de uma renovação de tendírnento de que "a par daires-
a orientação política a ser posta valores nos quadros políticos, a ponsabílídade _

da 'Mesa Diretora,
em prática pela nova Mesa ria, As- fim de depurar o poder c atribuir deve ,existir também a responsa-
sernbiéia Legislativa, a qual pre- maior responsabilidade ii tarefa bílidade de todos os funcíonárlcs
side, .externando os elevados pro de gerir os negocíos públicos". b. que lhe estão Iigados". Dentro
<pósítos de seus membros em tau como uma das maiores virtu- d�ssa orientação, que acredita es-

contribuir com um padrão políti- des revolucionárias, inclusive, no tar perfeitamente adequada às 'di-
,

co parcimonioso e austero para a, setor político, "o fortalecimento retrízes revolucíonarías, adiantou
obra de recuperação moral e ad- das ínstítuíções .

de govêrno, que também a disposição da Mesa em

mínístratíva das instituições p�ií- passarão a vigorar mediant'e a prestigiar os servidores que se de
ticás nacionais. Lembrou' o Presi; observação rígida dos princípios dicam honestamente aos trabalhos
dente do Legislativo estadual que mais essenciais da ética �regu�ad(j- da ,Assembléia, integrando-os no
'a austeridade como elemento pre- ra das funções de comando ctt objetivo' comum de valorizar o

dominante na formulação das, di- coisa pública"; 'Nesta nova ordem Poder 'Legislativo estadual, num

retrizes da nova :M;esa representa a ser estabelecida - a;firmou - o trabalho fundamcntalmente d�
um esfôrço realista tendo em V)�-

'. próprio Poder. Législativo poderá ',. equipe. ,

ta a responsabilidade' que_� 'devem
.

reas�uI?lr,., con: '�s "refQP;9as pnJ.· BD; fim; o Presidente .da Assere-
assumir as lideranças políticas 'no, pp!\fza(ilJ,s, as sqas ccndíções' mais 1;>1éiiJr; Legíslatíva ressaltou. a' coope-,
atual contexto polítíco ")1aciomil, !ln'lPlas :pafll; legislar e � contríbun..; ração' que tem ,recebido e que ,Ies_
sendo também à atitude' maís in- pom a sua parcela ,de esforços pa- • -pera continuar .recebendo dos par-

,

dicada para se obter, a curto pra- ra a meta desenvolvimentísta na lamentares catarinenses, pára po-
zo, um nível político que possíbí- cíonal.

,«: "

der atingir os fins colímados à
-lite ao Poder Legisiatívo exercer ;RESPOr-rSABlPDADE '.frente do mais alto poder Iegisfe-
plenamente as suas atríbuíções 1_O Sr. ,�lgydi9, �:unardi fez quc�- rante. qeSanta Catarina. "É justa-,

fundamentais, livre de' suspeitas 'e tão de ressaltar que "� nova M(;· ';" mente -com-, o' apôío. decidido dos
de, ressentimentos. sa encontrou uma ·C3.2a em 01'· parlamentares de ,nosso .Estado", - circular distribuída pelo. Ministro

1 FORTALECIMENTO POLíTICO dern, graçap 'à �ficíent'e, ad�inis,' disse - "que nos propomos a um .Rondon Pachec�, do Gabinete C:·
O Presidente da AL catarínense tração dos nossos

-

antecessores esforço de cooperação com as au- vil da Presidência, determina qU'J
afirmou que "o momento 6 difíçil imediatos"," e port'anto' a nova ad- • "': torídades responsáveis' pela poÚtJ,.' o ponto, será facultativo nas ri-
para o exercício, da liderança po- m�nistraçíj.o ,nã�' sig�ificar:;:í urna

.. ,

ca de. rcs�auração nac4onal, ,parti: 'l,,, partições. púhldcas 'federais e esl á,
Htíca, pois a Nação atravessa Uma ruptura com ã'h'iituàção exístentc, ,� ç1Jlarm€nte, caril relação ao

..
Go duaís .nos dias ,f7' (segunda-Ieira)

séria crise ínstítucíonal que os es- mas, apenas "��� tentativa do vêrno estadual, o que através de' e 13 (terça-Ieirat , recomeçando o

calões superiores procuram, com : aperfeiçoar os trabalhos da Casa 'seus' recursos c dos instrumentos expediente ao n-eío-c'ía de quarta-
al'li naturais dificuldades, superar." legislativa tendo sempre presente votados pela' Assembléia Legisla- . feira de Cinzas.
dQmo partídarto dos postuladqs a �ova ordem' política 'ilacional:. .

·ttv.a.: tem. recebIdo un1 reconhecido
�

revolucionários, entret8cnto, a'cres; Disse que ·manterá uma linha' do,! impulsÓ' dest;ln�oívimentista,
'

par:)
cbnt'p� ;qhe ,

"não pode hâv�r quai-' ,conduta �nterna q mais possível ó qual també$1 contribuiram" o::
, �er1 tihvÚl,á. �ÔbT(i"�, :peces;idaq.e humanitária, procurando elevar ao iflcentivos e os estímulo,s propor-
de uma reforma ger.�I� ilõs órgãos mesmo tehlpo;,o grau de eficiência c�onadós pelo Ppder CE:n"tral".�

tidade" êsl'ã!:
'

Clubes levanf:fmprensa
q,":ª,e:1,D,,�PbQ.tQ .I:�i"I!",g.><j�a!: ;i;j:,c"';a- ird'�:a"�:I�,\,P,Ja", !

Mil:t ;:\' \:, )1: I,
.•�." \!�. Y I :.�,;. '(�J.;�� <, �'" ,·i� i

'A dec'oração (Út', Cidade para os'
dias de Carnaval, que vem 'send,)

executada pela Sociedade Carna­

valesca Tenentes do Diabo, já e�.
tá ,pràticamente terminada, . r0S­

tando apenas alguns detalhes tia
acabamento, Ontem, durante todo
o" dia, os homens encarregados da

montagem dos quiosques japonê­
ses que inspiraram a decoração
dêste· ano trabalharam nos diver­
sos pontos da Praça' 15 de No.
vembro, onde so concentra o

maior volume de obras, A monta­
gem feita em frente ao Tribunal'
de Contas - e que a princípio de­

sagradou o seu Presidente - per­
manecerá _no local,' após serem

cordialmente superados os mal-en-

tendidos havidos no fim dà. seuza,

�i

A

OVO

Iri
IJ

\

na passada.
,

,

AL reuniu a FIFI mostra
\.,'

#. ','
-

'

..

sua Comissão U o' boxador
.

e·
Permanente

·

a morte"
A Comissão Permanente da As­

sembléia Legislativa, reunida on

tem sob, a presidência do depu,te­
do Ivo Montenegro, aprovou pro­
posição de autoria ,do deputado
Celso Ramos Filho, que SOlicitou a

jnsenção 'em ata, de um voto de

pesar' pelo falecimento do ilustre
professor ,catarinense Custódio

•

Campos. Na mesma reunião o

deputado Celso Ramos Filho h'.'
ceu considen(ções sôbre o cri�ério
com que as Mesas Diretoras' da
Assembléia de Santa Catarina têm

se utili�ad() das dotações orça.
mentárias que lhe são destinada",
enaltecendo ,o compqrtamento
l!lanti,do nesle par: icular pelo Le·

gislativo estadual. De outra parte,
ü presidente, Elgydio Lunardi rIO'

cebeu ontem em seu Gabil1eto o

vref"jl;o municipal, de "Itapü'anga,
CUdl tjueúi trat,;u de "S::;l",(.zlS ílü­
lÍll.>� d ...1Jh..__:Ll'.I. �cV _�,

"O Boxador e a Morte", filn:ie
laureado em 1962 com o Prêmio.
Especial çlo Juri do Festival In­

ternacional de San Fr;:Ll1eisco,
USA, será exiQ.ido pelo Cine-Clube
da Fari na próxima s€xta;-feira, a'3

20h; no auditório, da Faculdade do

Ciênc.iàs Econômicas,. Dirigida por
Peter Solan, a película: ter:p. súa

ação centralizada em um camIlO
de concentração nazista onde' um

\
priSioneiro, l�)Ugilísta amador, :'8·

cebe as melhores, a,tenções t:o

comandante, boxador profissional,
êste procurando manter a sua

_ forma para os tempos' posterio­
res à guerra, aquele tentando em­

contrar U111 caminho que lhe po,,­
sibilíte salvar sua vida e a ele

seus prisioneiros. O filme é exi-
.

bid9 com ,legendas em espanhol,
e será' antecedido pela apresenta­
ção de U1U documentário da Fran­

ça narrado em português sob ()

ütuj() "(1' J:(,t:lJ"V"C�h' i_1V� iJogos
Olí.iilpi�r_J·',

Já � apresentação da orname:1-

ta;ção dos' salões da sede social elo

lpiranga Futebol Clube, de i Sacoi> '

dos _Limões, será em solenidado
" espeqial' prograrp.ada para. h'Oje,�às

20h30m, 0ca!;iião em que também,
'

se�'á oferecido um coquetel a03

reprc�entantes 'd� imprensa ascr;'"
ta e falada'.
o Ír.ovimentado clube limoense,

que, prepallou ,uma' v�sta progrél-'
,.inà<ião !Jara festejar' o" carnaval cie
,196\9" COi1fiou' os. serviços' de de.co-
r;ição':db' seus 'saÍões aO:",cor}h'ecido
'arÜstà catarinense -Térciô' da 'Ga-
,ma.

O Presidente do Ipiranga Fui,e-
.

I

boI Clube, Sr. Alcino Vieira, afir-

!fou que. o carnaval dêste a,nq nu,­

quela s,oci�,da�e será Jlast::mte mo-

vimentada..�
.

; 'i

'\
.

,O Delegado Regional de Estatís­
tica "de Santa Catarina, Sr, Pedro

'

,
.

Nicolau, Prim, distribuiu comuni

"

'

,:cado na taTde de ontem, alertando,
aos interessados que os pedidos
de regist:r:o fundamentado;; no ar

tigQ primeiro. elo Regulamenb
aprovado pelo Decreto nó, 62.4:J7

de 1°. de, abril de 1968, pUblicado
no Diário Oficial da União em· 5
de ,abril de 1968, prescreverão' 110

que se refere ao prazo para reque­
rimento, impreterivelmente em 31
de março próximo,
Escl!lrece ainda o comunicado

da Delegacia Regional de Estatis­
tica 'qe Santa Catarina, órgão do
Ministério do Trabalho e Pre,.-i.
dência Social, CJue os pedidos dr­

registro deverão ser apresentfldos
na sede provisória da Dt;llega:cia
Regional, sita a' Rua Tenente Si!

\'
veira -';lo Departamento Estadual
de Estatística (Edifício das Dir�

tcrrias) ,no hó'rárip clas 12 às 18 ho-

Só Icácia não·
decidiu ponto

.

'no .. carnaval
Fonte da Prefeitura Municipal

informou na tarde de ontem que
o Prefeito Acácio Santiago não

,examinou ainda o problema -Io

expediente' nas, 'repartições muni­

cipais dJrante os festejos 'carna­
valescos. No âmbito estadual, 3

Casa Civil do Palácio do Govêrno
anunciou que o expediente nas re­

partições será idêntico ao adotado

pelo Govêrno .Federal, que em

I'iiiiiiiiiiii�Ê õ
,,'

IH±-
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Exposição
das rendas
começa hoje
Será às 15 horas de hoje, no an­

dar térreo do ediffcio da Caixa

Econômica Federal; a inauguração
da P, EXposição Feira de Rendas
ele Florianópolis" que está sendo

patrocinada pe.o Departamento
t.'fe', Cultura, da 'UFSC, pela CbmlS­

cão Catarinense de Folclore e pe·
la Prefeitura Municipal. A exposi­
ção permanecerá instalada .até o

próximo dia is, dando oportuni­
dade a que o floríanopolítano. e os
turistas que virão assistir ao Car-'

naval conheçam melhor as tradí-

cíonais rendas da Ilha de Santa:

Catarina, inclusive o rústico' pro-
cesso de Sua confecção, que con­

feriram sempre um grau de ori­

ginalidade ao "nosso artesanato,
(Leia na terceira página)
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Professôres
têm curso de
-treinamento

A Secretaria de Educação c,

cnvidando todos os esforços

promovendo, nesta Capital, a r

iizaçà; de cursos de treinamen
de professôres primários, const

do de técnicas de instruçã:o p

gramada sôbre o uso do livro

.dátíco. A primeira etapa, do �)
grama prevê o treinamento

instrutores especiais, os qu

por sua vez, treinarão os doce�
primários a respeito da me,

utílízação dos livros a serem

tribuídos pelo plano pílóto
Colted. Como mais de 2{}.OÓO cri'

ças serão / beneficiadas 'com o'
ferido plano, recebendo cada u!

três livros. did�ticos, a SEC c,

síveis no sentido de, que os (

sos de treinamento atinjam
objetivos visados.

.,.'

,
t

...�:.""� ",,., .

pa�'!li�lver 'a deGQração
Co� um coquetel a' ser aferel.

ciclo à imprensa, amanhã; \ às"
lSh30m, a .diretoria do Clube :Do- •

ze de Agôsto 'fará ofic1almentre ,a

apresentação dos trabalhos de de-
.

coração dos· sa}õ�s do' veterano

para o' carnaval de 1969, que ;fk.l­
ram a cargo 'dos conceituados :pro­

�issiollais 'Manoel Garbelottf (?

Niltort Pereira. Na, mesma oportu­
nidade s,erá formalizadá a inaugl:'
'ração d�" "salão C\ do tFa61icionnJ
clube: dá Ilha, localiz�do' no te:-,
ceitd pav.im.entci do seÚ' edifício.
Na se'xta-feira será a v�z, da' So- \

cif;lctade Recreativa Lira Tenis

I t"
)

C ube, expor, peran e a Imprensa,
a ;decoração dos salões do cluba

da, 'colipa para os festejo.s mom8�·o
cos dês'te ano, com .um coquetül.
marcado p�ra as 20h.

I
•

•

"
,;

, : \tSlat�tica"{ ':
'fin'dfprazol',
pa,ra .. registro·

..

• .4 j. ,.
•

•
7..377 km em�apenas :I anClS*

r' I

* distância equiyalente�a' que· separa
"

'

Florianópolis de Brasília ,

'

.

c '

I

As estradas de SANTA CATA ..

R I N A caminham, unindo o' pla­
nalto e o mar' e lilando o vale
e a montanh@.

I,

•

SANTA CATARINA '

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA
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